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“n.-uu a devolver; importa rcoponsabllidnde;

_ nisterioem tudo _qunnto em util» p::iz_o_(1u"o*

ASSIGNA-SEnmcmccmn_|_
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Em Aveiro: No use:-in_torlo[da admitª?”-

H'RÇFAO.“ -'| '.7:;, : '.] .. . . |_ ; .

A importnpqlu do. nsslgnntura podo (wir 9,2").

rematada: ,-' ._ . .

bm (lo_ilos, o:: _ontnmpilhns. . ' " .

Ou por unquc (_:_ohro nlg:_:_ma_caso-_ (|*|:th:|

oidndo. "' "'"“ " '-*

Au nastgnamruasão posui: :idlnntadna

»

...::». _ -«
. ,..,__-_,'-_,, ., .. __._, .

| >,“ .|. . ' _.-._..—ç» ,.

| |

A_ ctrcumstnncia de receber o jornª]

pela tmportanot::____do tempo. porta:; o_o "_.

cubo. . . . . .

"'—_

  

ªngu,* «" «' '. rcgidnr andamento dzis(:(:isns publicoscom «não fizessem ver a sua divida do dia :) dia remo,em [STS,se ncgám

!

( * : ' -

_ . . :crase

»«0paizconhecejá os "motivos que lo-

:(tiram o sr.“ Marque/[ de Szlbngosn," :| pedir

:: sua demissão do ministro da marinha. O

estado melindroso dz: saude do"_í*I|n>|r"e tito—“

lar forçou-o__ a abandonar os,seus" colteígns-

na governação publico,com"prol_'nnd()_*senti-'

mento seuc de todos os quo (”dem no sr..

M::rqnez um caracterdigno :: todos os res—"

peitos, typo renegandoda mais nugnstz:de-

dicação ao seu paiz (: aos«principiOsdnjos—""

tica o da verdade._'-%%%&“W

S. cx.“ acompanhousempre o"seu parti—

do nas horas das provocões maisdolorosos;

Não ltie vacillnram asforças por:: [nota:no

lado (|:: sua bandeira controos-desregrnmnm

tos d'um governo, que se czmcou decum—'ª

promettero tlicsonro: Não lhe [altecernm ns_

recursos da sua elevada _intclligencinpor::

combater,em nome, dos conveniencins sn_-"

ciaes," () desprestígio, ::quelevaram as ínsti-"

[menos os que tudo pospõem nos [utoregses'

e às pai::ões port]darin>.Trz|bz"|Il:ou"com"ª:;íªo-

rosa dedicação par:: o levantamento(:|) pain,

:: quem um:: izidtnicistração poucocni_dz:_do'iã_|'

d|liicoitavz| :: c'xistencin: «.*. -

Chegou por lim n- hora, que marcava

cºmpleto espttacelamento do po:*tid(')_,'|]|'|o_ ns_-_"

peculon' [::rgos annos com_o_ poder.Era mis-

ter organigar “um_gorcrno furto (: ,|'igor(_|_so,*

que mas» no 'sen programmz: principios

dilinidcs de administração.0painagradeci—_

_dochamou o" estrenno defensor dossonsin_—

terosscs no estudio dz:governncuo. Nao e:::_

ji: muito lisongciro .o estudo de saude do sr.'

Marquez doSnbugoza; Mas as 'convenicn—ª

cios do estudo faltaram mais::[to que "::> (:::|-

goncins do seu organismo, e3. cx.“ vio—'se'

obrigado :: acceitar :: post:: da marinha. leio—"-

brando todavia que talvez tivesse 'de deixar

 

   

    

  

    

    

   

  

 

  

   

   

  

 

  

  

   

  

  

   

   

 

  

   

    

   

  

   

  

  

   

 

  

  

 

  

  

 

   
   

  

  
   

  

 

  

    

   

 

  

          

   

   

     

os seus co||_eªgas em novembro,se se agro» if»

rasscm moisos seus padecimcntos.M

. "Abrlrnm--so as portas do pnrlnmento (:::

opposíção sorgo: insidiosomente do* seio do

sua reconhecido mediocridade.33:03:33);

(is convociencins da noçãoos*seus_propositos

menos dignos, declarou guerra nbêrt'n' (: sem"

troguns ao partido progressista. quetrnbzii

[hora pelo causo common: com todzi :: ro-

bustez dassuas mais provadas intélligeníi

cias.««an questões mais graves apporecio||"

opposição, Iuctando contra todos ::> prescri—_

pcõcs do dever e do patriotismo.emboraf

condo o governo no seu caminhar progra;

sivo,tomando o passo às mais |||—33:33:33;

medidas, o guerrcnndoaccintosnmento() "mi.—_

partisse da iniciativa otIicial;“%*

Entondeb :) sr, ministro da márinlía que

seria deslealdade abandonar o_oo_zimpo do".

combate os seus collogas,e não (') *o "sr: Marf'

qucz doSábugozdpara praticar. com som"-«'

...brn do que não seja;. digno,". nobresilcvantaà.

"o__, ,...—«*.mAmªi»Runmgçamgçáy 5.3.5.“

saude, mas s. :::|.“ soubeSempre põr :: cima:-

(lc tudo os interesses do seu pnc: :) :: causa"

da governo:;ao pubdcn. Ficou," nao sou: gro».

ve prejuizo do se::u'c'stnilo _orgzinico.

Continuaram as correria.: do opposicão.

quo saltava sobre tudo, sobre :: propriu.di-."

gnidodo ato,:mrnaflirmor. um:: vitalidade ,qnn'»

nao tinha, para mac|fe>tz|r'umaforça, que o"

sul'fragio popular lho não d'cn. As disCussõcs

ocalcrndas, nas duas casps "do parlamento

dia ainda lestimuuho ineospoitmdo quedei—

atomos dito. (_) nccinlo em (contraste econ:—

plcio. A'3 mais justo;: medidas r_cSpopdin ()

t'acciocísmo mais coudcmnnrcl." As impor-_

tantos propostas[lua(metros,:ipresentadas pc-"

[o nobre ministro da fazenda, foramobjecto

do mais abcminnvct (: to:-pc _esp"ecnlnção,|']uo

so tem visto. * %%ng

Nunca" () paíz presenciei: lnctn mais igno-

hil por parto dos que se oppunnzm: á (coli-'

acção dos desejo:: jns|i»in|>s domioísmrio",

As medidas tributn:ios; queogovernoou»

tcndeu apresentaràscamaras,primeiro que'

as "outras rctormàs," que fazem parte do

programma do seu partido, deram _motivo

:: exploração indig'nq' d'uma opposição, que

não era sério.com tranco;nou: leal.fã.-«.»!

Bem "sabiam os adversarios "do partido

progressista (:::|) sem ellas" era impo>sirel

governar () p::iz. Ninguemmelhor queelles

>ch os condicoes cm que[icon :: um;“do,de-

pois da quedn do ministerio regenerador-, (:

(:o(: sem adquirirmcios para libertar () lho,-_

zouro do falso posição" em que o deixaram"

os seus erros, ora perfeitamente incottipijcf

[:cnsivot :: existencia ""'.dum "governo qual—'

qucr. Mas cumpria áqnellcs esrfnitos pouco

generosos hostuisar os unicos medidas,"([no

podiam solvar () pai:.'Era uma imposição

cm forma que recebiam :: c::dn instante do

se::orgulho [cr_i_(lo_.- _E ::>sim [_:untclbcndo ()
um
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' _ runncccmoi:—I:. DE
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" —- Cod:: rc): melhor,replicou :| sr.ª |tn||l»_

lin.A doshonra o :: rninn são con)pl_e_t_:|st««':

"-"—- Em todo o caso, minha sr.“ , terá

sempre, succndao que succenor. uma [u:tui'

na indcpcadente. [tcconbecil [lie um.dato do“-

800 mitpfrancos; que nade escapar:|«todos

" os naofragiog._Dcm:|is_,n
ote que :: mlnhz:

posiçao nao é tão má como cuido, _*po|_|]ne»_

um só lance "pode" restituir-'me tudo o que;

perdi (: mais. O que me é impossiycl"é" re::—

[piszu' (:'este mómcolo :: "milhãode que mo-

(:|:: omesmo :)"00 .:::: (muco—«Wªr:

"'-- Visto isso, exclamou :: s“:-.|;Itoullin.l:

Julio tem de sacritiqzir—se. =,“íf,;,;_,fit???“ªªª”(;"..P?

"— Assim'é preciso. _Serz': condessae em" _

brasa "mulherd'um pordo
ácido.ªªª-43.3»?

-- E quem_seencorreº
nrnde [|: 'dpr

- essª" noticia?,
-

._.. _Ou::sr.ª,oiieti. M::fs pároco-mc qne

ninguem melhor do ,qoe :: sr.“, p:“:(le cum-

prír essa "mis_são*.[: _minhn honra(:mªminho

fortuna estão nas s':|'z:s md05.,fª«*f'f“"fª?º“

Dizendo isto,"o

damente dz: Stilo.A sr.“ Roullin [icon ainda

algunsinstantes rcllie'ctin'do,dominou-se "dc-_;

pois para o set) ana:—103333535: peloquortq

de Julia abriu "de mansinho .::porta"o :*:n- ::

tranqníllàmenlo adormecido.“a
z,—;»,«'«“:ª;

-—Dorme "a tua" ultima_noptg"feliz, (:::|)-

ridz: crennçn.disse alta, como "to:: 5.93"?-

acnhnrâ () teu sonho! 233%": * ratª:-

'A sr.“ Itonlltn passou:: nente :) _

na terrivel coníis_sz|o _queseu marido the Ii-_

' zero na respdra.Queda :|" todo() cnSto»

vol--0 da.iniamia.««“Apeznr da amizade.que :'“o-

tara :: L'cciano,e_ da sua tercera por Julia,;
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'no"ladodosseuscollcgzh,c||_|npr'om"cttendo'

degrandere>poo>1|u||dnde::">::nconsumo-,

imadep::rtidnrio&dc trabalhador'W

entendeuqueti|_|1_|z|«'-c::__:'np:i|_i"no_sêndecor,

i'combmen'do::p:]:|irmé"(_);*!)rncoforte :":"_com «

«modusopediua-

' explicam]. Todi) |:":ponto(:'sabiz:e"todos _os_

'oministerio nos v1>cz|>ªdªderrodcua::go-*

'sngrccuomue sedeStini:aosimortos.

' "o "o:-erno de mortodesa>tro> __ ª"

_n a”;_s"_n_::"s.v|g|||z|>,sótendo (:

«cão?na:.pcrcna-(to-con>c.oa_

' :::| sendo 'do proglesso", s.:o(,l'nr|»nnz|:||e||tc

o_banqneiro_ saíu apressá—aít»'

*_ saodopr|nc|pndoDe.resto,"não“so'; 'q|_|'ei.|(z|_-

vommuitodosn:: mllucucn' naturalmente não.

reflectir _

* (: elln,:i:1ne[lc_ condo]:
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manifesto prejuízo por:: :: n::c:'|o_« :: grzwissi-Íi mais avoiumadc. os seus l:.)"veres cada vez to,“ que [no in'sistcntemcnte ugorz: recln- ||| electiva. Estos declarações, que [worms,

nodescredito p::(z:altos.?"'i |_- ,,,; º mais docrescidos. () seu (:(()dito progressiva-"m:: lll;'.. »Tzuito ('.o scosoluno lho assiste...

Competiu no pa.»_|i||(')*progrc>s|stz|susten-l ment
e 'dctcl—iorndoj '::palpando apenas porque()melpnrnmcntn 3]::13t:»_|_n|_(_)__3_.|t|.|:,»

tnr no seio da :epresentnçoo nacional osm-] entre medonhnsapnvorosos :: despontºu do =gentoí ||| "'«gg, .

Feitos do povo. que applondmo."apoiavao seunome. :: vergonha da sua terra, se "não ['Não baluarte da' [mordomo pono bem ordiz . _ _ __

seu syª'temª “'ªdlnlnlnhlrlumo_0- naº._era'. _º: v]|ip_el]diº' dº“ FHM|" Pollunuez“Ruª:“
! deumª ta! _](lllz, Ú Grub-[05[]L[_l$_Ú P[il[]_Ú [190]; Yº,]: .XÚS Rumºres [][35535[Jºªnes f-IISÚS, ªºs

realmente opportunóo_"momento"pc:-Y::|ch«« ªtªri]? comoo luxo e sumprc :: [espero "(in Hirai... fit—|| ' :.. _cspc|.|.|lz|dcrc> rlcszdmndos, pm:: (:::|-||| n::(ln

snmpzuor () governo (|||:(moram,-quetinhn'êqncdn ('Que nemo««grandeimpe_ri_o_ romano"ÚSãn clToctivzimcnte" o. meiuliros do gn» (. defeso. (:::|: daremos () mesmo dcszncniidn

jzi [cito assignnlndusserviçocaopaia-VGon—j '«ouzárogºcm1trzuinr, codcniinantes“ :| forcª.:[zi-:.binctn t:“||| >||>c||pt|rc|s |: L:“:r) (nulindiosos pn: escusado. Eu: si prop|io, :) encontram.

;:er(“dos os ciwn- .| (asses >|) q||e|c|no> lc|||l|r:|r ||||c |||:p[()—

-ti_:iu.')u," 'gpnrtnnto -o_|sr."marqncz—de"Sabugozá' :tzil.": qnc'*|||n'1t:|| estudo_lhep||r|n|tt|a, 'se-|||-Vcomo o podem e devem

”(goma >nt|>f.|ç.|oo» míz'ero por::])nitnv|:e1..ll|ei|o> di>ti||ct|s,'»- edo crrtozn :: czunziruda rando ::> questão:: íutcruucior|z|n> com (inmuo

'
pc:.) o poix.“ (| >|')_ plan >::li>|'z_||;:_'|u (Ius s::zis

="p)d|1((com,em cpo"cn*>:assim, em :| "espe»*_ ªoppcsicionistu firmzi bem z|||| os seus alvos; _

roupadomelhor powir,**ªqne nª" que:):([um «"mas f::ll):|":»|||(|- [||| :) triste dilema, com que p::ixucs pzu (|||:||iz|>, (:::|) :|::(ticnm um acto

gbverm (lifipndor lhe»])rop|)_r()ion_z|vz|._'*._. () se'utchtc "(]::erer-minar (.| puder]!LWE. menos rcp_||_.|l|_(.|||>i(_||:| |||: (:ur >|] |||-colunismo

[307.3ansou:":o "como devia.- "()"/.umcomoPº? "'E Non: sc [:|: de c'es>|:;->.|||;|r () governo do estrangeiro. :: queu: pu: cssc ::iotir) ser-

:dizi..."“que.: esucmnçn sustenta () e>])i_rit0º,- pornnão fazerji: () melho::rocnto sollicitado vem, (( oiro com (:::|: >:: p::gzun os serviços

"como () alimento sustenta" () corpos.".um, nem >e [::: do oncoincrm ,em um negocio dos |:nidores (: (Ius renegados. Não cremos

que :: noble incintetrn tenho acento.—135531

ªtªilãrn ::(id:: deummorgado nrnunndo ª tão rnlmosn que (: |||—(:::|: com::ns_sn co»

:::|: se "ostentava em todo (: scn- vigor;"? _O' horto ilchicz: tanto pretcúdc.. . I::rizulos entre" os nossos homens publicos;

'igràn'dioso edeslumbrante[umcegnvo zis ªs Se.» (|||: vc; ""de po,_n'_o_ ernrio lhe deixas

« vistas :|:) copiandole'it) credito.'***« por"se:: *seis omo. |):||) t'erinm os (ne—rll||n,|n:c||tos sol»

-"_'()_Inme, eugodnvn z: Do:: [[, do" credor 'l|c|t.||,.||| que; snhiriam (_:II___(«*> :: esmo cm [ndo

Era»»tudo grande- :: hello, sú>|:pequeno o epor.: "todos,que |l$Sl_tl"—. (|o| () (manca :(

«hcv()r;“(]ncd::"sciaª tanto; como subiu_n_ "os» idoneidade" governativa"ministerial" :) seu

“«.piendorftli.” _ ' esclarecido" tino administrátivo, :| sua (corn-'

ªº:E() poro; que vi:), masnão podia évitn: (|:: economia, (| suaexcedente" con(tnct:|.o

«moles de tal monto; espero“ prote>taudo ,_.|->i|:i reconhecido pruf'cicncin" e boa ordem.

em sonmudez |||. . . um? ªwdotes c>te>,'(]nc guiadospor (un >:||)e|* pro-

ti!!;E' docoutro "coiso podizi . seu silcn- fundo, escoltados" porown: prndcnciz: c::tre-

pia; procurando (lindu-seu::"si1"m:)'>|:ia.. e 'rio que:»> fos>e "nm::gcstnsz: demon> um,'são no mais alto relevo ::os>c irumen-

_prcpnrzwn-sc por:: o»: obro'feilc"' ultunojcão-"de13de outubrode[STS,—patent "o" comem ._(le (uoj'ectos; (:::|: n|te>tzun .: um

'op|--.dc—ummodo.-»t:'|o»S'ulemnd.::[(jrcc'da“»; tempo() mzii> consulado"-',|r:||)z|ll|n (: o mais

imper|u>z| vontade,-.pondo.emtão alto (cie-'rclevantn dascju de(luto:: :: >u:| tem: com

' roªoseu“assentimento ("| escolha» de" gover— nm;“:ordem "de umdidas," ;::>. sonão [|ch-

no,"que() poder-erenl Mero."e condemnnndn semdesde logo :: [elicidnle (iz: noção, Ihc
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cada vez mais (35:13saude,“mz|>|s1|vnndo

&; P::ssnramise.::>::i'gitnçõcs p::rlamcnmres

noªfechnrem-se ::> dum:«columns(:_s.cx.“

  
'(ln »“di>so||_|ç:_;|o'encet'ldz:pe||)>—_||n|m|go>«(|||

governo". Apromtou"entao(|_:gen>je_jopara

restabelecer—so'.- deêjm'nitm, o__

  

  

chIes (:()I- fúrmn di:*c|*.>z| d.:tqucilz: pm::uo

procedem." Sc não sz|c|i|icnmos "interc»c>

do pai: porum punhodode metal [||_i|'c||te,_.

-s;|c|'ilicz||n'--nos :: uma espernnrzi"dc.ambicio-

sos, () [:(ie vale o mesmo. _ « «|

5-7- l?. ousam esso> des":(modos(um nos (:ic-

-lind|es das _questões |nt(=|*n'|c|onae>,elles,

que t*:|'.|.c|n (":> co>tas as incpciuse gorgo-

nl|o>' ::> contradiçocs d.": que;:[no das»>—33:33,

e :::| [route () »»]: song:*_en10 do infeliz

insiizulo de lªicos Puente! Ef [orçn ([o ama-,

cin, se não (') desroirnmento decjni>mo.)?
p..-nur: ::.a um.

—-_.__—w—u
—_—

  

  

  

  

  

  

 

   

  

bizENndamais? nziturhl,ezn'izií' [cºmumente,

 

homens"do criterioachavªmpo(33:33.uma

evolução politicn-r"z|cio|1':||'o_]RSLIGUIVGI..H

miolosanexar.dejçddo"; ::opposipão—at|]r—;

mova'-_«'([nenum;crisnªwolcntcfaz:.rdcbatcr

 

  

        

  

nizioSensntnachou'r:d|(,|:la:::e>p||cu|acz|o«1o

candemnouhoswentnreuoencªnteino'«ch—ª'.

_prrxzníI (picª(331333... %%
tªl

É". no: cavalheiro (l'Evoru muito respeito-

(cl. c>c|'-'c|e (":cercn

(nm |,:|||'|.:| [: said:: :] (|||! (||| (culmcuto (Jc

carnllztriz:.)" cd:“) ||||z:_*|tc| ||e||crnl,o seguinte:

 

  

   
dªmntêm :: cris?)wolénta.queameaçava "tãop||||icientcu|ente :: funesto ndmi|_|i>tr|||;.ão, russa.: :: "porto[rouca pur.||. outro—: :|:::|||n>*ns

vultos'hc seguirem sua Mouros-.| pista.".“f, E

(': assim.“,]:)n se ||l(|_|*_'i:|(_n (|:: sua >||>ccptibili-'

(indo (â-_|||el*(n(|ro','os :::ríocs ittustrcs, que

que (:

oque Succedera l?|.__;..,:. ., W

(:no:: *rcncçz'io está :::| ("anno direct.)

por,todo:: porto“. e"ode>prc>t|],:o("mecd:: daacção,“ que :| produziu".. .***-::> () (uol |”an

propria ocorreu:sobre«s:, c::"vnnilp :: rolo:: tuo grave.como, extraordinaria» devia ser :: pro.—:idcm an>destinosdo [uzo povo,

_do partido", que nagovernupaoEccnnçoa do nuca, (joe, () demorou/igc:'.Foi :: represclingrande (;:unccs cuntuvn. ,

"- j('|>_*tn,se nâsim noi—o consentem dizem.-ª pa E' este o sentir|||: nicdico

compromctter(: nacao. “*J- . =º
_ .

' *
"'“.fypíll'll grandes m;]]g_5_remedios mElIDFBS ANTUNIO[_“UEDÉS'DEC[I.'_(ltVA'LUO [IV.XSCÚNCI'LLOS.

(tuma não for:: mais «que :: expressãoda

>:: contudo de Deus. que o: celebre" Npiov'elb'in

sr. Antonio Guedes "de Barbalho_*oTiosam nos ::»egnra —- :l'uu:populi. con: Dei.—' (: :|-

081105" recebemos ºsogu::|tc,'_aqua-ffgpªlºsªj[;rnnde"malaia parlamentar-tão maior»'na

mente public::mos: hlW(“ªcapacidado, - como no saber, tzu) robusta na

&.»: :: >|1>cnpt|b|l|d.|:ic e o mclindrc :::-'. iutclligencin, como vigotosn na energia. ver- .

((>-pcb,nrois attributesJu ptmdouore bom—, *:duioiru po:tento que apenas [820nos((r—- ª“:Esses, man's propu>|tu> não prudnzirium

bridndc, com que oscz||.||l|c||o> [101133105 e' romedn,('):: plenacontirmncão d::(n*/. de resultados |||:nentz||*|,ci>*,s_c .*: m:|||i|"||>t.'_|o ([ (|l-

' ' Deus. .. ªma ' º::—' les [icosse dentro do puiz. que saberia dar-
di>tinctosseprendem[(), o'|n|nui::,.(::>,>eu-, ,

do por:) es::*z|:|l):,|r_.que"|||g'|l)|uetcprogres—f "E e>sn maioria, cuidadoso () ntt3nto,* es- ll|c>_(( concctiro devido: Infelizmente," os

sistupossuacm,“ ::[to_*giuu ;tz'u) "eminentes” c|npnlo>*_:|* no” cumprimento "do se:] dever,. j|_)||ícc>, em (:::|: elles ». expandem pas—.zim

' mama:)() govctuo, 'honru-se: :| "si,-*como "as frontei|n>; () vão levanta: ||| fura (omo-

(|u.|l|d.|d|.>,[:iic.so"commons()|_)[fcn([::"_

muito |_:(|_|_n_ um::(m*cctunq||.:.(:||(|r, ('ép|_|_t_'||:|_.'_. éuliolir'cce",os seu.—: >0||>t|t|||utes,qccon'tro res |nc|)||ve|||c|:te>,como" ::uimlles deque (|-

'(||)-:: ín]:_ir_i_:| no_*sen cn:z|cte|"_|:u|)|||»||no :|[34 mama:.)the (::> cnmmettérnmf que. nao anca,“de.|]:__||J__ri'(.l' >|. [cz (Econ. z|»cver(indu

[(nota aos sei|>c.::*nl||>||o>o. ' lirids,_ag|_vr.|:._|u " fosse"obrilhante *ztlerlintamcnto _(lo ntrol" (no» _qne voo >cr "como::»»()::Unmdiuari(omeu-

(:() seu"||onc>tissí|no pm:-(,de ' ral e materialda su:: patrio,"tão men, to as cortes, (gue () com].) |ch :|:: dor ::o

'QDscn nicvontcdo [dual, "(]: cozido podérn'comovilmcnt'pdcprun|do||....« governo |||-,;le esplicoçulz e dc>c||lpz|>. que

nindnªacordo:-_,.()sei: trnbnl|_|o;intiuito.quo ªªa |n.|n||e>t.||;,.||) di) urna,“se fou: :: voz não se" líai'muniszuiz cun) |)|*||| nacional,,

“influeman]gg,_podf_p_lapurar *_o_sign"cai."de Deus,papo:'orn :) voznnnnimedo"seu .qcc :) guvcrnu [(Hinoa:]|t|||p||||nI»|J> sn-

dodoyifgdpnto()extremo,ªlª?não'fõi-"apor; "povo".mostrz'iitn-se::toda-:|'- nltnrn (iz:Suzi" di- [_n_mnemcntc tomados, _:o na"pu: esse moti-

emqmntosucccdmoºpdçq:::3r1cmpo—do
.>e.|— -ª""!:lt]B,_>:|t)3»,ndopor"o dedo;» o_o");pc:—_ [inn-.::::(Mundo cu.-.-"(M:uetuumro »

o(ercicioIb'i)_nãocomportar“:(:scu;,ostnrio-mltlem:: __nrnze;n::prudencm, naprotuda- nossz|> relaçõescom (: [ur ª1__6_1'_1"='____'1'ud0__í510.

' ": o sas, (') (:o-

ondwna"(rain-" *d'ª.no"vá (ir-; nahnpra«ecunhar,que
: o' " omontrns;ªºl—*º*"ºwcglcª; __

.—
__,,,_ , __, _,_

— tacho.—3334403 arm-«|_
. >.». ... ,

.LilaE'"Junuªl-o
_ , (Imensª-Jf ““ªv“ made“-hºfn-ÍCEZÉÚB: SEJEL) ,". .- .|» .n ) *uu itirº";-

* ncirz": abundam namaioria por]
motor; Scuzin-suogrondirisp 'cnhor d::sn::

]ulgom estos," cine-(u._"Lmlin.”um para 05 in»

* a com.»: :| hone>ti||z|dcdesem (nºr

[murada conducta," se::ão.Suçitêrmo._csp'ernn-
tc|'e>sc"s_ ])nhlmus.” ([ne kii ((na. e especial-

p,] sun» o|gão> qu=]'|s>||n [hc expouliamos
(ja, "de'une o"poder(anuário»» rdndcirnme

ntc
menteem ([»]):uum. sc [)!-.::)unueu: noticias

* (» Seus>ul)li:né> dotes," que,'emborà ::sn:)" d' esta ordem» sobre () (:stmlo |Iz|> nossos rc-

:: provo (]]>-(inata (lo decidido!cmpcutn), que" 'S|_|sccpti||i|id:|dcse melindre, dir...:to' :: dpi: loções ||)L|ª(||.|c|()n.|:»“7 Acn>o _pcnsnm. que

' uiãu publicade bed: compnls::r ns 'suzisqu:1_- d:) rcsoli:"çz'||_|_de:" "questãof_(|(']_||(|| pcuduulc, ::

nuncl|es(ditos i_|l||>*trc>*- de;.semolvem cm"

fa.vor d::reformàgnu. en|(|'.|vnrd.| "ecoou: [idades,-' p_zuz: |||:sziljer (:::|-* o" condigno me- [uglnteu'nuno __t_cr_z"| em conta:, que |||: no

iniz: (:>-pecou?.em [nvorda,.nrdcm pilbliCc, (tomem;podendo", "::>sim'zivnlicr; "pelos nosso pnirf, quem ("| lion [nz do dia doclnrz:

emfavordo bon) _nstur ªªjªional...ª giundiozzosfeitos dos"_scn> eleitos,:) melhor 'que_ "eu.-: foi di:>*conside:n(lz|,- _lndiluiudc, ul-

«ª.jrque(,,—, seus.ânus" (fÉ-,spjos" so traduzi-. acertodoseleitoics. ._.mirnjinln]Pois não _>|:ljcn| |:3:35 _dc>g|n|;z|dos,

rap 'em breve"emp|o>por.|vcntni'zí |||.“- po- EE“ sempre àsàizn" "o ['(-neto dz: liberdade._ t.:o ["olhos de5:31:53 moralcomo repletos de

vos, abono-'o:: propria[mundo“, (:::|:clle>. e se alguen: [muro,que bem || cou)prcl|:._o- roins p.||>uc>," |]th nas (maçons inte: n::cio-

den:o::>trz||jn_m,_ >ng>|t.|n||.'|->(., como "por os des>c, ||):: certamente _o |i||l|i|i»imn gover- nac>uno" |||":governos." pr|)||||.»(>t.|>. neu)

pontonmdndo,no o_n_u*_> i|'|_|n:enso Lda cóctli»no,“ que menor:noacto eleitor::,l l)"u|_|rz_|,. _ governosrt||c||cru|lozc> vi: no out:.) co: po-

buição,_ unico mcijíº. ou:: (: homme acham" "que depois da subida do pzoprio governo ||ticzi," o"sim :|9__*.-|*'UUSdo pniz, (: r'epiescn-

de >:: furto:-:|" "maiores_|n_z|||,"s, (:que o pro; :) [:|: de nindn enruuudecer.. . tantcs d:)" ":::|(;,z'n). [& >_>-.| >||ppu>t:|.desconside-

prio posoreconhecem: capaz "de" () liviàr d:: âQue importo,queos godos, enfileirados ('açãº, css: |i||>o" ludibriu, c>sc imugiudlio

bnncno_rotn, senão do mol m::ior nindu,ª":: . cm DDDUSÍÇÍIG,'"16Ul'flªtit [ªids. “IBnrmgm ultrsl'gc," (1:13:11 () ":l|||*_i'z| de pzrrnr, se tivesse

> __o lo_ços. Ice lancem (edcs, [lm pretendam np,- cx[>_t"ido, não era () 'gorcmo Programs-|||;

perda dosua ::ntontimi

,,,]; E ums'||,||[||,||,: ::>-".um; 'qqu'393933 ;] o:) por pciastºllfâ“ negcnnrndmm, "(:uniencla- erzi () p:|i_*z,"_ª333 pelo seu gcrcrno, sc rc-

prescu_tn. * rªptª

pocicno(«cmgam->,paraclerisacomas mais" das. ou ((nonymos, tem' os,-' seus creditos ("c—,

:|::|:|> (:(.ues ,,dwuuãode ]:.; um ªgo'w'md_cnz' n|>tr|d0>71 E pelos termos de _tnes regis— ªA0ama. e :| outro> quzicsooer jornnes,

grnndeca e glow)lim" (|__seu alli: meiºecimepi [FDS São olhados os seus conceitos, >eu) que .que de[Juti [c teuhàln d;1(]()_ ctctlito aos boa-

to, [cz :: snzicºmpleta_:ípologizi, eteznisnl() se [msmo] »>»;em grandesbnics,",(]ltlíiª. tos e>pz||||ndo> pur_'z||||uu|n> [olhos opposi»

emfim, «se nos (': lícito :issin: dizer...“(nos nos. so não :'ec(|.|»(.mos,..| nosso tur-_ ciunistn> pc'rtpguczns, declzirnmps do modo

no,[critº metindres,quenãodc>ojumo> (idem,-_— mais (3.331.333 too.». l)(|:|to> são intel||':||:||._n-

“QEune" admiro,[meon:"povo nco>tnma-
_

do. se podeadmittir—sc. que no ou:; como-_ dc:*!|'.'| ..; « to ([estitmdos 'dc lundzuurutoJ Nem as cd:-

no bem. _elle se hz:_l'|it|_ic,"'|1co>tu:nndn,_ dize- — [ªmem, se esbanjar os", fundos publico>_ [es _vão scrcuuvucudns ext:nor|liuu|in|n||utc,

mas," :'( de:n>s:rt.:n, (:|)desvznrumcntn, () por, se pode to::zxr (le (icimndoçigo,quero ter:“:(ii-_ nen] [|_.|reunindo)» pcm|e|||c>,|||-||| houve

,isso à corrupção (: aC)-,ªcício! dcquo>::"o na- -|,'cito (: [(norma ::>5im',. mais d:".slmcm,",:_|]:(|. comprom|»0>":unutíndo :( uppzovuçnio (||)

turnos“— consoqucncinz: ()»»qumçm (|, :| :: |_|(|>__s:|d:| .|dn||n|>trz||,.|o|?l.“T_1']Q||e|cr_dc _ t|_'||_|i|do. nem se demo) desculpas, que em,,

|):)_i_>."' _quc e>||i|n>to> *_cnlrcs possamdcr (: _|::|>o [:cnlium "ol|o|/crua ||n|_i_|| (::::tt |||Te||>u

de>moralisz:çz':o,sc ir::nglorie. se engrcndcça

que não teem,(juc elles_bem sabem [hc ti» :|:) [nio u_zn: in::ul::__rcspcílo,("lu |||.>olu(,::'||) que

to||:|)cm,*'*antevcndono seu sacriliciu :: 5an

maior gloria,quelhe representoem li:np_i_i1|)|z|rz|m, >d|3ro inepcia.c>tn|tz|,'._ seri: prever» :| como”: do> ».doputzulo> ::»Ioptou no uso

ªs:—* plcnp (||| suhcruuic lc||i>l||ti|::. "tambem não

espelho (| sua liberando||.|r:|||t|d.|, su:: |||-. >idz|tlcree;u:ntz:(|.|"|.., “| » ,. __

:::|motivo"I::iju c:imc (ni-.

depcndcncmns>cgumdu lªh.-"..w! “'E:: propocitddn insistenctann pretenção |": (crdndr:]nc port

». Santin->eabalado. ()_*tlistc, em seus[dª". docaminho de [e:ro doDouro,'_ sem attep; nistcrinl,porno:: :: >||i||z| do sr. :n|||i>t|_*o_ do

dos alicerces, e, meu.:[:no: :| sua ruído no:: cão" "(': pcnurin do [como:-o,“ que eilcs. prb- (»>-uu):('. um [.|an i|npu>to [||| alguns mcg-

cªpcctnculosas dcmnn>trncocsdo eplzemcro |Jl“]|]_h. (goin': :::]rcdc, ||:cgr3nnez1rmn, [ycvclu nos nos .scns colin],us pelo sr. marquei" do

luxo, que ,um p_"zissado, governo,(||| osiouiu- «:| prci'ersão. do >(|nt||neotc, ,que sabe tonto S.|l|n|o>.| ]iútcir'zimunte gind||p|a|||lcntc__ do

«va, se os |)net'osi>s:_(|)_0s emprc>ttmo>lhe do ])on_t_o_, quanto (: mesmogente,sendogo- qLe>tucdo tratado de Lourenço ).lz||(:ncs,(.c
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:»); D'"o-"mmain" >e>t|o 'n perscguu; ::opposição Ili- !3'
uma.m

-
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:

«malªor ordemsuperior schium d' Evo::: p:(ru

||.xt|c|z|oz () quartel general (|:) I:.“ ||i|i'r.:|n

militar e () (*rghncuto de curadoria |:. º 33

por) Vendas Novas.“.ªjf L;;gímcia

__ Dão-se como c::nzn (: mouro , de>t1>

[:**nnsl'ctcucizis rmios cn:)liictns que tem [:n—

(i|:) entre o povo :) pzute (||| |||iiciz|li||:|ule

  

       

    

   

 

     

 

Do noss?)assiduocollnbiniulnr. :) amigo o"
- '

O nosso||>ti|||nzlo cultcrrn do Progresso

pnbiiciu: um, ...um-(|_ artigo, deque publlcn-

|::()._>*" (|||-uns periodo—nc :|. cujos considero-

çõesnos::!Iiàmos cnuvictzuncutc": “"“"" "'

hoje ||:“u) temtido grraro rez:|lt:.|(|n (nas que

podiam vir :|««tol-|). .::.-..:) continuasse :: pcr-

mnuccer :((]ui |) regimento drcuvnlinrin ||.“ 55;

Ainda (como que isto z|»i|||>eju não nos ])|||--

reco razão bastante por:: tão grande castigo;

i>to (amoníaco->e com :| transforcnciz: dos"

|li>culos e dosordciros"; se os ha; porque

([ontrz: maneira: (: castigoro jn>_:|) p_rlo pcc-

cndor'. isto pelo que "diz" respeitozi s::hidz:

do (cginmuto, ngorn (:unntn zi t|nu>|crcnciz|

(||: (]:::||th "cuclul pz||z| Extr-cmoz, embora

tcn|p|||z|ri:|.c par:: lamentar."W5

. ªNãn vemos motivo que justifique» uma

tal transferencia :| não serumu (lc'sl'cít.|,q_|1c'

com ella se queira f::zcr :i Moro,“ que ::

não mcrccc, (: que de nenhum modo tem

razão do ser;_ porque consta-nos que tworz:

respeitou seznplc 0|5|'., Maldonado como iw-

mem o cpmo zumtonidadcf o' todu- :: otlicirl-
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"sim" "como tem :càpcltnd?) sempre t_(')(|:|>-"ns”

::uctorldadcs, (: nem outro cnnzn c'_rn d'csf

pcrcr dos seus nobres [:::bit::||tcs.01z| :wo-

:*:1 St: () St'. Maldonado :::":o «gosto. de ([ver

em [lruro não tem cil-'I :i culpa (.||>'>o; (nos

em tol (:::|/.:) pcm: :: _snn transferenciaou ::

exoncrzlcuu de :::| commissãn; mas c|n(|n:|n--

to (: não tizer ("| alli :) >eu pu>to; porqueo

quarto] gcn_c|*z:| :|:: ||" divizno militar eem»

Ilvuro e não eu) L..:tre:nc35'- «Çumprom ns»

_:_:nctmidndes civis e militare> os seus (leve-,"

res e tudo i::| com, je", não haverá"conilictoe

cn::c :) povo e :| trnpn; |||nz> cnn>tnlnos que

ou: uniu i.»do tem [ponde quinhão.| >|"; "(|_-

ncrzd Maldonado. “(gm-_. -»

..:::—,,- .

”a"»[ªodcmos (:mrmnr no nosso rcspcunrel

z|mi||n (pm (: "memo tcu: ,na maiorconsi-

dcluução os justos|_:1ture»c> (] l>vor::, () que)

[unto quanto po>sn [lado prprnpolho"(lectio:

d'um (unto por:)du. 0 que [cz [ni detinmi—

nndu por exigencias (l'ordem public.], :| que

os gmernos tccm muitos :ezes uccc»idn-

de (] nttcndcr, open.-|| mesmo dos seus bons

(lem-jos.“ ['rnounílizqu-->c os ill|.|>tre> huhií

toutes (l' Ev|||: (:::|: os seus (luzejos hãode

scr,“ dentro do pouco satisfeitos.
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REVISTA ESTRANGEÍRA * .

..stzi- nindn pendente :: quc>tã||dn nmnis-

ti:: nos |.r1:|||:||)>o> poi|t|>o> (In 1870. A [rnn-
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que os c>])i|ito>* l|*z:c||.>* [:||)cll|:|||| pela :unuis—

(iu p::icinl. A cmrcutc :|:: opiuiuo declaro—sc

|||)c|!:|||:c||tc em prol .|.: tolerancin completu._

O> (lois c::utlos (|||, (.squcidn pmtostnu: con—

tra (ali:: ,aprepunun-se por:: levantar emhuru»

 

(los >c||timcu|o> generosos._ () gnvenm (nc

" tin |_|c|*z|l, :: (': p::(z: uó> ponto do ||": quo ::

sessão [||| de correr tempestuosa (: tumul-

ª..-.:,(m _n'f _ “_

—M
w

_“ ux.-_v_1rr.:-

—-»||:|_-(_|e :mdnr pelos seus

quando muito.Wi

"ª"?— Vin.) ::nunsl repetiu :) duque-.:::"; mas

entao (: (_n_nz: c:c:|||(;.z| que c__>r.[_3_u|_|_|1_|u um

mundo.
:* - ., «
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dz:':||n:|||tc_ do |||» principe,ccognomiccrlz:::

:: ("|||—[nosa cslrmigizira. » duquezn lançam: (ln quando ou: (:((:||_:(|(.|||l||(|>

ªut ||||||:|cr.:|_não cr; itniiuna. O príncipe >z|u||(:r.()s pz||z| :: ['r:|n|_*:|.$c(|tiz| vivos dc>cjn>

("|||contrz1ru cm Jtumn durante () "cnlnnvnl de do "vC-r pela ultima ver. :||._;|icl_|:| p|i_|::ci|:| p::-

1821 um:: [canoª/.a [(jnncczn que vicrn estn- "||-iz:(joe [||| [Sªànuns dcixf(ru no meio "do ex-

"bcleccl—so :::: c"i|l::dc :;te'rn||,=nmªgoa“: :|:)uo>__ trz":n|dinz:ri:|s circumstnucins. .::.uuwoitnuu'zi- '

':u:te> com |||n::|p.||: (:o(:""Se'd"i7Íi:| >eu marido. * (lamento :: nccasião que :: ():)[ilicn [1:(3 clic-—

Recebido cu:alr'umnscasos;:: hcllczn dz: |||—9313, :) :: p|(.t(|(to de nxãpniu:|:_' (ie perto os

(:::| em breve" chzunon :: attcnwo.Util midi—"""I'uun' (|_ , ::> cfnuzns do novo ' governo do

'dozieuitjá|i>z||lz|([".iiistriu",e (|||) |n||n>col|ur _--|8'30, .llJldssutl»:: p:u:."ti_|_* pat::

fascinado> pelo_>_* encantos" dn"[()rn>tc|r.| .hn- pleno?pudorc> (||) j|r_|:_:cip'_||.

vicio disputado :) honrn _'(_!:|>s:)":is [30:13 gtz:_—_,' .!N3353 cpocln: :: duque/:| nuh: [O »>»

'(.;:|_s,':nz:s :|lli||nz||*:|_»seªli??- (|||: :: outro1:33- o :: "so.: |)e'_||cz:| ainda) não conicçzirz: :: |||:cli-

“umsido :(.pcllnloscom" perda.ou)“: !"):tlln nar."Alto, nnipouco li)||c,ª-':| |t||1')n>tez per— .

“(n:|':|liz'| norouica "docom:|.n||q|:e(.|.u->(.com >_crvzirz1-n "_dos estiu ns (|(|>*':|n||'o>.Poltenciu'

_'"_||:||ginndqe>|.*|n(|.||o. Sachê-se que'o rn-. . "esse pequeno numero do '::"|i||l||.|es que

«pm:,>,______ pc.».szivz: p":)r,mundodz).|||(v.|_virtu--[logando :||). (1.1 >.>-[ue i:|:|'d_|'||n parece que

de, _d:|>.|pp.|r(.(.erz| sem"sé:znportzzr om os "o _tein'pó" ns"esqueceniLogoque so inst:(Ilo'u

trntnvn.:ingoÁrnde:)sºlo:-xr ::
_

felicid:|(le. ÍL' prmclpzolicoú"ªtt'crriidnfimmo- ,p.(|||to'>*_(: 'comasde>nlapoc>da novaÁria-, no seupnlncio, (encheu cm segredo (drums

ersonngens,portcncenLesno partido" l'ulmi- '
rel,depois""abundantesI.:gumus“::=>:||_tz|r'z|iio “doc.0

mon>c||hor (: ()([:plomatu, (|_-:::) cor-)

dos olhoso", (((.1|n|*||"frc>:||n.|dz|promettcu :'dos'aindo" (||| _*s_(_i.'| p.:nuo, julgaram _ã_ _i_i_ca ,nndopeloultima tempestade. Como si) .: rn- _

"(in_"zwnn': fzuniliáic> italianos", ncceiton om _s"(_|-. .

todoo" qued'ellzi (:(:e||.|m.,m zião (mam por.) 'de 3933153333»:

5.5"Ap_onas se viu "só,escreve:) :: Luciano um:: le coracão abandonado |_-'_|_| ».d'cllc> [eno *crclni'id" [rtànccnrecommendndo porum (nem-__ _

long::pf.carta de despedida", em(me [liecon. provavelmente «ncnbndo põr- [:uunptmr.ãe() nro "dz:ci--|".*|c|;.:'|o congrcponistn,um szinto |||)-

__t:|_v:|_ todo :: >un desgrap::"._ * principe reinante deX." jvitído :) [tom mem,chzunndo p::_d|||__ B:")"udrn (: (:::e pre>-

,, ' |
:|sz como ja':"vimosno dl::lugp entre '_t.||z:i*nl-

" ** cogu:"tu,"não iouhassc" (")“objécto _

dois campeoes. "la' e" L'iiciano nigun> >ervicos discretos () in_

Z...-*-, : ' " O príncipe tinha:)'osso epochn'”.)- coms; t'crcs'sndus ao ministerio". _[".."ucizmn,"home de

—Em quanto [tonllinsed|>pnntn:: lanca": A:entn|ciro .|: g:|lnntc__od:)r,__não |||—uma:: _z|" jnllio;verdudce que semo sabor", entrando

principio as consequencias doscn_n_orõ (:::-" "no pzilzicio' d::ruadeLille poli: proteção zip-

»: filho nos _broçosjhdo conde de C|_|_n||go- _
_

.priclí0._A (|||—mogi: e>trnnno|ra(pnctronpern" pz|_:'o||_tedo podre Bàodrn de:-iz: ser nn>'_ _oilio>

Dar]:::'Su'á"capita!e(meposprimcnos:|:» :|:] dúqnczuropa;votado|| _oijdem decuu>n> de(úziís.: in"nisnao“e>tz_|'v.)-ainda tr'|||(1u|||.:,pert, ("'ejnmos () "(in_é'sepa>_s:i_||_z| *nnfyouua

sf: 'discr_et:|mente v:>:|.|v.:,ªtomonpouco zi des.:ppmcudn -» ,,. >__ pcrdcntodua pi-csencíi doespirito. Boixouosmargem do Sena,- no palacio do dnqnccn"

Albanoni 'ª“" "«»—”f,—';f.>ªggzwà"xhwi5g

ponco(>: (mpermsobreoseuamante«_qne "__-Dcrmcos r'ccprdzir- (103do que Luciano“ olhosporn"o tapete"erc>poudcnn|rc|*cs||dz|-

este_acnbon"pors:: lheentregar :'(discriçf ' ão virníadnquczano (lin-em. que se cpu:- mcotc":'is perguntzis|]:1é_|l||.|_,_erz|m(]tr||'||lz|>.0

. [__-: .._

mi.-?A dcqnéz'a“.tlbnnoni,era. como]:: disso-,

(nos," a “amantepmçipoo' prmmperemoto

deX”“II:) [_Oannosapodcrura-scdi:,com—"_ "e tornou—se|)" primeirov.:s>.:|o_(him.: con com:":- no, "palacio ("||| umde Lido. Gomo :: _

"(junta.:] ::mnran> "(olhos"é_o (u_ài duqnc33_e>tz|v_z_| cncnnunodndn sopodiu rcce- ,ductur, c|||í|pr|||||'|"||deu luªn(ind() s_r,__s_3cr_e-«_

(336 'e do espirito"."d::(juolic"velho,*_e czi|i>z|*va

__

*..veltyrunuoO|_):incip_c_, (;odzi" _v'ez mms" npc] e|-_'()__"nodia>:ª"|:||1||| No duiuutn (( c::pcl-fu)", turiu em um homem" "perdjio'. [das com g: |n-

.;(onndo';começou:) l'u'zcr, "gdli'jnd::_s:::_:".pci __ " annnn entregara.*: .:.-:::|". de ((pro—_|[de surprezn sun :: du-gjuecz: c::"dn ('a'/. se lin:"::chuvaou o, bom[comoemLodz::(3:13:1-
___

. eli]

A,e>t|'.|ng|.||.||||:instz|||'|dz|no
po.:cm 3:43 “*o*.“ e(me".se cli:|:i|||||;|_ 'pndm' Salvo. n- mostrou mais "tunnvclz talvez :|[imagens—*:: o

:| duodeno":tlbunon:(: Ídizia-se", ,pre>. _"_ cf,"|(|"i]:) |]uc elle saiu,:1 pzutiCipzu' :'(, clieitnqno :| >:|:| :i>t:||)r|)(1||;|.irz| oomnnccbo.

id:: «_z| che] d:: (||| "Sign:—unlimm___Wªt () c.:so (': que |.||ci:||io,noi|i|ndo poll: licncrn-

-— Go:"uo :: >:"." dnquvzn c>tz|vz| doente, lencin dz:sn:) in|(|:||)cuturn'.' chegou .*|« sc:

Lliemddiei p::r'z: zimzmlni :: .:[):e- seul:u_r" de si (: o||>oo at:": por duas oii. tres

» “"-“» .“ª* venus [cvnntcl os ullins p::rn :: dnuuenc,|]uc_

Quc:dcdc'ªpelos_,u:| parte pareciacoctemplcl(: com

]certccurwmdcde. ,“"

w: |

.N'o'inuo(ins_esplcudruLS :|:) suavida :|"___—._..
"'-ln. ::

comprchcndcnque _crrnrzi" :)cominhoclinico-_

tando os espernurus (Jo (:::|) ella |;I|z|u|::(|_a |_)

(no:-() alzbndc. O perigo (.::: dcmnsizido cmi»-

ncntc puro que não liuscussc proven“;-n (':

custo de todos os samiticios. [|o| [cr com [:|-__

[in no diz: senointe do |||-mha. (: depois de

milhares de ci|cum|o(|u"_in_> (:_prnntos,derru-

mzidus dernonstrou-ilu) :: necessidade al|>||

[(up dese s::crllicnr ("| >u|>**z*||):'|()"_(ln familia._“:

'Sem [hc dizer precisnmcntcn czuisz: (eu!

do saczilicio, deu-ltu: :: entenderque:| >*_||||

união como sr. dc Cl|z|||"":,,rul)crt"cru () onicu

meio de salvnr seupac _(l_'(m):: ruim: que

compromettcríz: alem (l' isso :": [:unrz: "do scn"

como". ".A ,pobret|_|_"(_|_:|í:|z|, (:::|:53]](cpqrárz:

por:: [notarcontro':_'z|_ vaidade paterno,_:*i||«_se

sem" dercy/:|,quando,-"; c|||nprchcndo|i_ (:::|:sc

''''''''custa 335.13

novu, po»o prcvcni]o...
_

'ª—:Não [no:| undo, cn _verci." ,,

" “ª?! () csmollc: inclinouse () s::iu. “>*—___. «

à-- lilicctixnmeutc,penso:: cllz: (:nnnd () se

:::| >|), um |::an cor:) [alvor mc nonxcnlin

|nz|i>. * ”"?-""'

 

ºi_l[']Z [JU_[1]_

 

rT——-—.w.»._,. ,. ..... >.
".———,— _-M.:.W

“*A (iuquczz_|cercadode italianos () itnliu-

nus; (]uí'tcru um semctnriog franccz menos

por:) lhe contizir :: reduccno d:: sn:: corrc>-

p'ondcncizi que png.) (*cr

u_u rea[|>3çnu d'um.)

>e cite lho podcr_iz:

"ser prestzucl missão

(dent-[[.]:
it - -

Il] Como só que: (: dizer no seu embaixo;

do: metade do ">eu somado, pensnrz]"com

mimo"quo um upo": pioc'uuuin menos do

(:o(: um homem mais expciimentndosondar

nm mjstmio (]::é do»:licor _occuttu._

Luciano foi pui> upro>cutz|do :": (tunnczu.

A _vistu (l' aquella sr.“ .ziltzi," ainda [Duncan, :)

quo>sobizi:: proposito dar—sc arc> de (pavi-

dude. intin|i"(!_'|)u_-:_) (: principioPásmzido(|::

rontj (mg:):lmencn:[dos aposentos", enc”que

nunca vir.-| ">enz'm ()salão h::rgucz de 1|ocllin
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pclz: p::mura icz,Luctnno,cu]'( consc:"oncin

«no: ,e. "generoso,.contnhmrn muito.pzii-á'. _dupãijnomjçad"

modiiiczir (|poiiticz:ii],|""oro>*z:»eenrednpn (to ali: (:(:e no) «,c.:>z::|_|cn_to* clandestino" lil-|Z“

seu usªmos-oemoção.O .vgvclho"í leão :|:-miro '(:nctla" joven,]l'lndcnona(jneltcni
ícro>c||p

complaccntemenle ,cortzir::>gàrrfisJ (:::|-», Luiz XIV." Desdé em:“:

«diª" terra"]leqde (|| «ommpotentcos mini_>tr

«___,_0 p _d:) .o">eu::|o::vir,eo_s__ 'cor|____

  

    

  
  

     

  

   

   
   

 

 

 

  

 

rainha"respiravª;mz:

principadode:
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|
6.    

:(() m||i||or nmen— (de (013330, que soliro cllc [mmc no com::-

dawdamcntc auclorisudos, reduzem no seu" formidmcl e :enludo.” Ambos os elementossolveralii todos ::> qnstões relativos aotra-«ªª

justo :*:(Ior » pcrli||iz|>_ (.|. intrigas:]uma (|||—_

posição sem conscmncia () _sem amor da pa-

. mas, sens_ tivesse, não p|ocederiz|zn alguns *

_* o seu j:|_izo de todoquanto se passa »: dl»,

' 'cncohrc ()loystciio, [:::-dodcsccrrnnlse,mais.

dos co|||liclos.'quc«do-_ .

||*;|(||||:Ile corpo do trupn, (;_nnílictos (|o|) ::té'

lidade, pêrtcncenteo_o__qtinrtclgeneral.*_ns—_ **

. plctnmcpte ,:l'z1cco:do com os: gabinetesde

(;(: |i|rc voto pelo indulto cmol, c|o(|un|:t||_

|,» nos quesentem dentro do ])ciío .: influxo.

a:):e>o|:t:|r n;: camara :) projecto (ln omni>-,.

(: (I:! um:.)nt:itu_"dc :]nqncllá(_n_ijllioif (:o() vi::

* tc >"n_z|_snrmns os' (lercusnrw—tlo

“gordo abunda Soi—ru,(:::c]l|é'_'_menu.: dointro- _

º];»:_mnlh'e'r(joe,tomando-(ncpor um idiota

  

'í. ;PBEGQDA"cacem»:

   

: _ , . ...ª-:- "“ .,. 413 " nª], Alê] _ E'" [=[] [Apt] "._, ' 'ª' (>, ":
., ,, Sex:-|_ csiampílhu anno416033 ._-- ,. _...__

___ , _ , _ ªrª-"Lªº" __ ___. (ª? _|_ ª 53 ª já]? "ªº)?“ 73:39ÉTIWÉãmf?1iºpºílwulªº [::)

.. , [[]'le Í — ['É—, É, [ª: ['É] É;] - ,. « =[?-.| ' "" Cºli! Uªª'tmplhmtnnrio'Fªxiº'io'fs. |||],-

_,__ __ 5,153. . . _ ' ª,. |:,*__l_._ 5; Jª,-,; :] . mqstre 2:659; trimestre: 1350: avptuo õôiªí

1' FWH ' ,,í» ªiii], ' .,!“ :.] "[I] . fl?
fªl-ªe ...|“. :::: mtu: nin-.|., .mi: ...-| , .

' 3315] ,, .,: [::>]: ] fu,"; ' 3,33] - o |.", ("'.
Corrcupondcncldsde luto:-»na? part_|cu'*_'

. nª? "." .|] ª 33].— ' :? - (iªi [:::|-« |||“) “ºf: cªrtinhª .ªºrºtª ' .. » '

_ , ªª: ..,___ ª. |:; ;: Pá _ 'Eâ (:.:; (| "« 'An'mm'eionz' 'por tinho. 500315: repor.]-

51; ªlfªA
& * É... :; €€€, ª? . . :...“

ÇGCHÍG I'Uiul * VII; ) | [' .

_ | _ >_> _ * . |||. |_ ,'ÍL *:- ;Pubttcoiçõus no aorpodoio :) [, eo" “**

__ _ -Éª. _ "P M: _ .|]? 3952], r)or||nt1n.- .:|, a,;:,;-rªi;

_
_ -

..._- 1,__ ". 'É, _ _ ..

_
_Os ora; aeslgnnntes o_n'ectíyuu.(gc—h; ||:-.

, , , _
- ro to |.- ("»>-33.3 gªzªntuim*__d=:_>_' pubitc '“ "

3311313334* 33 (|||:(333 |, >31|i|||d||3
W..-... || ª???"-

_ _ . _ _ . , _...;_,]_:,;|;_ ]: l.cglr ,

RED_&CTO$_ERESPONSAVEL--FERNAND
O DE VILHENA __ . _ » . «: « «.=

  

...—.Wn—MÚ—
w—w

_."I' __ _ , . ., ..

,,,],nª“ ':1jj. .*: |5- ' ,||>

tourin. A cSqncrdareúneso paracombater da um:: dellbernçuo pela conferencia“: vá

o projecto :: (': de crer que () comhntc seja" uma commisâo .|'*is"to|i:|r_ os. terrenos- e re- _|_;

  

  

                

   

  

  

  

 

  

  

   

  

 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

 

  

    

   

      

  

 

  

   

  

  

   

 

fªdº geralmªnh-ªx. :“,um]'!ª'ªmt.

,a[>potencias. pntcoteiam p ( Outro lado,

que ocitado déLcoisos pro,d_||:|.i|lnpelz1 ques-«

são em verdade fortisSimos; A eSqncrdatem

ntbéictàsdo palácio para dispntnros pripci»

p_ios da liberdade. Mas () "(:)-:|::no tou) ::ins-_

tiçz: e (: fusão :: up::urem. no seu escudo. (:>

"alpes d::Opposiçãp intollcrniite. e sobre tn-

:lu (: apoio (|:: o::[::::':::_ com”): (|:: Frzinca ir:-.

teiru. (|||—»>. pois. o (jno s::hirz": deste

pleito (povo para :|ml)_os,os grupos. Inc|i||z|-.

mo-uos comtndn ::.) parecer(l':::]ucltcs,que,

jnlªzim que (: gorcrnn'o [iniciará :: despeito

de todo o vigor dos,doisccntro>_.d:: os»

(]||c:|ln.Ç;—.z _ «ª:;;Í" .

ª Levassenr, Gorrnziin, Coito, Ribpt e[le,-

||n:||t Morlicrc ['nllurum". longamentesobro(:,

z||||ni>tiz| n' um:: rc_|:ni:'|:)_do centro e—qucrdo.

_e dccidimm po: c'normc inziicún que se (*o-_. ,

:::»:e energicamente com:.) ouun :::)le:33:

plopo>ln,tendente :: i|:|_l(||t:|ros criminosos _]fªi'vªâm ]ªºªu.

politicos(JUSTO c|.$7|Dutum,inspp'z: stª.—," .ÉAS .'p_o_t|:_|:|,|z|s ,:_co|n,->e_. pois.,nnn ai)>|||||tz|:

crctnm'ente.eslns manhã,-ões || esquerdo da (DPGBSMMH dª ºº'lt'iflill'p govenzo do ,sultão

cam.—:|:: |:) ::"ccn'tm>e lmbilmentc mg;),(185: ,np.:tentcnn.e(|)l:>|t.||no||tc,.)'>'scz:>* idcinsmo «

columuzis do PôitêinéluTW que(ti:: rc>pc_ito :": [romeiro |||||||te|||||__|ri|:z: o»

ªE' sobro'inàneim notuvcl :: (uma,por- z:porem pr_z|_ti__í_c|| unmednuamtuteuconvenio

que ogabinete g:|_:|r(I:)_" ::>" suas deliberar-om Celebi'àdº entre ª Pmtá c () Moutíªcuegro.|||:-

sul)“: c>tn |n1portn||t|>5|mo .nssnn||:to,"_'. sem, gíri-.-t.> p:)t:|__(|__ciz|s fazem dnsdcjá: :|:ociir, .»:nlma

deixar, por conveniencia lopez, ,trzin'spi- ::"liortn-_-.;|_ re>p||n>.|l)||||l.||icdus grupo:: (:::|),

Zl':|l',_ nenlltltilit dos _suus: (]:,tnrmjmpups397 sequencias, ,,qtm p_nssgln dc:||r|:la|';ttt|:1> (|||—já';'

ªbre:| questãoda umn|>t|n."..Tudn rirzii :) sn-, long::n; em. >.|t|>l'|.(c| :|u_>' di|cito>'odqui|: i_|||:|.>- ,]"ªr“*

"bªf'ª'º Pºr lim; (: :| opinião chegar:": ::(um
""º““

[ao (I:) fronteira montcuensinn reclama.. uma.

:ittencâo :iinda.|_:nni|1_*": (:exige, um:: promptn

soluçzu'). » 'tuctr)|.|(l.|de> (|lt():||z|n::>. |):'||)« exe--

c::[zgm :)convenio :cccntemcntc concluido.

cum“) :: Porto o () Ettontcnecrn. convenio.que _:

*l'ui npprnrndr: polz1> potencias no protocolo

"de,-.|S :] abril,.de ISSO,, As :cferid:|>.-.zz|||.|o

ridzldes (:o:nprem[:tter:||n»sc| :: .c()mbi|::|t=itº.º'_

::cceite .pcio "cromo de Sl1'||||[.|"|'::l3l]d ()

_snltão, p::rmitlindn ::ns :tllemeie» ()ccupar;

'_c_er_t::s_. ||:|_>ic('_)cs. n(|j||(1ic:|||:|_>*,z:o> jn)o||te|_|:||ri-__.

 

  

          

  

  

   

   

  

             

    
   

  

   

   
     

   

 

   

   

  
  

 

   

   

   

        

    

  

   

  

 

  

  

  

 

   

   

  

  

  
   

  

  

gir nm. >_>-|||":continuo_cntnc, ::>: tropas.:non»
h-

téncgrmcs ()(:s;mass: z:l|:n__||e3es,_,_;____||uc_ lhes...

 

   

por.,à:]ncllc.prlnupndo.wm.wn3,1“,*com

Ed,-“5 ppt3||c_i_|:s_ in_lgcrum níxidzufixn: :: sua:

nttencz'mn'uu),- turceirp. punto Pein :|:tim: GL.“.«ÍÉ ª

'do [rntàdode I;; de.,julliu, de [STS c|||np|_t|')--:-|_

mudou->e“: t?o:[no:ronjiszizi >eu) gdelunpa>_os:.

m||l||||rz||::|.ntn> .e ns_ :él'umnzis 'n|||||||||>l|.|t|-|)|

(ins,._(]|t_t3.. :erlnmnm'os iutcrussns. lucz|cs|||a>|||-ªº

provipcios l:n|):|.:d.|>.p|.l|)> nrumnios:meus13 «

se ::Ulnprfnucttcu,:: garantir, & se"urau_ç:|-,

:]esses povos cantrndmpgze.|.-,as|)" ::>: (to—-

lenci:'|>: dos c|r:.:|»|.)uos ,e, dos. lz||rd(|>; mais girl.—..

_se co:nprom:.tten. linálmentim ._z: [nrticiponn . .

iii)) ])usos. :inrtosedctczuniundus, ::>-(nem»,p..,

dns t()n|._|d:|_s p.:zn.|»>o às:potencizu encat- » -'

regzldns do |||[||_|_|* pelo >u:|«applicucãu, :::-.

&; Sc||nn(lo,.z|> inl'urznnçfm.*:cccbidns pelo

gore|no (||| rcpulluw,(|_Poltzt und.],l'cz;-||z||:z|

>:: cutiliirmnr com (| :|rti||(:[||“[[tlgllillilLÍO ::..,

dc ISer!im..Nc|_|l|||(n,«z|_ (Iisp(sição turno:: rela,-

"ti :unentn z": |*|||||.||||.|.| ,|:||_e_ -'de,|e|n hxemcr os:;".;..

potenciªs.'l:|d'|>|:|> inl"|)r|nz:|_|._|')_es du>*.nºcctcsW

dns jantcncioz.||:ost|::1|n(|u|.*| >|tc.|c.:n(|essa.—:; “'ª“

prorjncins,-|.,(||.plorz1rcl.,e()gcver:1n|dn-re.—

_p|_|l_|_lic_:|_ não, poderio ::dmittir quo.::>,-,clz|u>u,—,',L

[as: do“_tljàtzjdr) de,Berlhn,Rx'elulivamentennof;]"fâf

melhoramento ([ e'sse estado de coisos'.sc con—

servem por-_mais,:tempo:como, |lct|::: morto,, "

“Porfontrolado,.convencido :)governo: da"«,,.*-,-, ,, "ª

republicznde que _]:o :: unção.c||u||n||::: (.: inces-uma?.

s__z::)_todos potc:|ciz_|> [)(]:leler::m;,((Port.) ;: ouro-ªnªº“

"prirosdemos, quol_l|c,' incubeci |::|:_|u||).z|-aa»,____»;,,_,,

[etc:] as Pºtencia:) signntnlíns([osso t::|_t:|_-_-.ªº!" [l"“LPo "º"“) >||||||t||r1u 'lf'íl'lª'ª'ªºdª

do ,, nm.: “dd,, (:,, (en)]nn:1|cz|ço»,d.|> quaes _Bcriim"vc se ou nccc»idz|dcde, reclamar,,.)

resultou recontmccr—sc] >erdé-intércsse:
e||-1"ººªªDlªLª-- .. immediotnexecocãndo.::rlino- ªt:-,ª

r_opct: por tc|mo :'( (cc.—'uma demora (: admin.G,l.'_“ d'esso tratadoe de;com—i: ar o'_ (goiano—_

| . . jxponln:

tir—sc (:|) o__ con onto dos seusesfor '_os.: em, :“?sunª””"ºªªªªºº “”ªº "qªº' '—

(] *j 6 e*(pl|c|l.:|nent|| »n:_edidz|>',(|ue«,-tem
tomado": , .

pc:-_:_) sc. conformarcom as d|>'p|)s|,ocs (]cs- Wii—ª, '

se mesmo (um).W:)rWW:-ª .,

«,'_: Dando |:(_|||_I|c_ci_|_n(.|_:|tu. do.:equ procede ::ff“

(_|_. em:.*,,.jul-vn doggnicn dever. ::l:::|||:|r.«,z| vos—; :$"—

'sn |||-::> >'crti_|: _:_:[t'ençãu por::,(|_grave («apoio,-Í;“"

sabili'nnde» em (]::c oncunpçi': :) Horta. cun: :: .rªr—.:::“

Bcrlim.' Vicnnn, 's,.|'.ondrcRoma _,3_ S.. [:º—__ ._lnmuudemora na,exccncno.dns medidos.Trª"... '»

que todos ospotenun>j|1l,|,.':mimpostos,tan-.º“ "

[c:-.sbnrgu c::"cnrregnrzun..» departicipar. :|:

3,55, GL.: ,) .“ponto de ((so: sob (º(lºªl (.no- toparãinteresse do imperio. ottomauocomo,

p:!rn _|_) (|:: [Soropmmmª,:—”,,“,,_:_:_>.:ª,,__

sider]: os difIcrcntcs.,qucstões.scscitcd:|s«p_e—
.... _

»lu (|||: de (execução ..:le certo". compro '(lc Seguem os.telcgmmmnsz.|:"m'-J) .: mu :: __

cinusulns do trntodn de Pc:lim.. . . (: >|;['cttlim..92.310 funds-(ug npprcvo_n|hon__- ..) .»

ch (:::|: (||/. respeito ("| notificação.: (lusa tem ou::iª.-30o'nlºrncnntrª 1350: () ªl'ti|'n- Ir.? "':

[mulcirns dn ,"nuqulíf: (:c:: Grecia. recebeu do projecto de lei, que (nvchfma naJuizadofizuí

alºurt|||. [||| tempos, um:: (“oposto. feitapelo; «maio.:rl||||ºa2|| nª; «(um|:“»“! no:, '

  

  

   

  

  

  

 

  

 

  

 

  

  

  

 

   

   

   

  

 

  

 

  
  

 

  

  

   

     

   

  

  
      

  

  

  

  

  

 

  

tas :cgiõcs (||| politicaDuncan. O :'cu. qu_c_-

breve|||)qnc se _su_pp:'|e, quem.,»::":(.| em

tão :) liisloriu registcrzi nas sons pagina::

que(«'«) 0> l|o|||en>. do "(_)vmuo (: :) que (:|-.

leu: os (1:| >.>-(pcrd'u d:: cámara () do Senado..

.] todos. se [:::|] justiça.ªªª * ., | -

ªí"-ÁHuglotcrro discutem: cnmnrz: |||: ::l- ,

rruns zutigns do billque »:c “refere aos enter-

rumoutos c em cujo ])[ojecto e.:tz': coumpro-

||)c||i_|lo () como do ministerio Gln|l>t_onc_.fºi

:; ,'r) pnrlzuncnto [:csp::nl|(|[__Sz1]_:z|>tz| c:-

gucn-» pzuz: nccuzn: () provam). presidido»

porSonoras." fts(:ccuznrces ||| (:|:prl d::(:|)—

[)|:>'i_(_'.:|_o tem uma celtn (mporlducta pc] :|[|||—,

mu porque actuaram .no espirito publico..

||.s:):unlc-nin—illc tlunutus, (_:_,Homero,minis-_.-

[:o (lo |||te|io|. ». W.;—.,; ..

à]:||| De::glin) está rc||||||i|lz| :: conferencin

sol) :: dcm'||c:|(:..||) das |":'|||_|[ci|z|s grecotur,-

.cz|s. A" nota colldctirp dás potencias tem .eu),

_todz:c>t|t|||n>tuo (:mz: 33:53:33importância,

& pozquc' lli':: encontrámos. |)||l|licz||no_l.- :|.em:

seguida," [acendo-n siícccdcx" polos.telcnrnm-

(nas,(plcsc raro—'e'”) »murimcnío pnldlco

du> [:nuuc's'. (:|)sz":"ttitnde iuipoltn (|_:on :O,,

text:: (ln putz: (': o seguinte-: _-'*_7; ' '

ªlii.].[demora.que tems:]li'rido :| execução

de certu> disposiçõesdo [lotado de Berlin):
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_-n:|r||_« clipsn._innjnzn'l]>,>||m|r*n_|ln58como:“:-

guir () ||.>|||t'|(lo,q||(| :) zícto internocionnt do,

[3 do j:|ll|(_)_ do [SYS tem. por.objecto ::ssc-

gnrnz. “,,“... .»fípm.»— mcª—uªi]

(qJ |.nn:pcnetrn(|o () governo da republica

[innccza (]essa dupla necessidade. e comª;

  

  

 

 

luitl'tjtlc'l. de Suli>bnry_ () :|pprn|.':|d|: pelas-, *:*-WX conferencia diplomaticneesteve hontnm

|)otcnci_s.z) segundo :: |||:_:|l dcvin constituir,- =z':- tordenonnido: desde: ns :] >.>». :::|": às:-i;.

») nz|> províncias frontciins um::commi>são .|.":commissz'iotechnica tevc|-z|__.:||he||) de u:::-"

__i_ntc|*|):|cio||ul para dolclminnr cssn:*nctilicn—z “nim acordam?!“

".”, .; ,];Roriz.?"-:.———.-—.0>* jornncs republicnnos são

& Como() governo |||:sun mngcstndcuó,>|:|-. :no::uimes em.::]:pro:::r_«' () |di>Cnrso dosr.

[ao se “mito.—soo :(mostrar as dilliculdndcs,'-, Gambettc--:|]]lODUSt[D| (|a:.:mu:>t:1.WJt -

(me poderia cncnnt(||| na execução do:—com»; .*“As[olhos da dimitnuccontmcém: o'mico»”1:33?-

binnrão' .) que era convidado :: assignur o" to doorador...,.Wu"g>«|u1mwam)«ou:: - _. ,

como não dc»e _nenlunnzi--:e>postz| detiuiti— IQunzi- toda .) imprensa: diz:--(|_||||.. () sr“.É;“- ;_»_

(:|, » potencias :ncdinnoirns |Ez||n-se.:w uo- Gnmbottnmno. poder:": .pormals tempo: recua ' *

cessidade,(lc cou>idcrnresse "s.i|c||cio Como sar (: preshicncin (locn||>cll|o.:'—'ª>'£[,3ª __

nmz: recusa, e de conítnr os nmios (lt, dur. >.>-muro:; 29..—Dl'l.>()()Imper'mt qun'dos: [€]í_"

(': questão do ráctilicncão (l,-:s [romenas tur- artigos z|p|'e>*c||t.|dos.pu|-|'t|z|l|||:||e:l-W.:unds,«:|: ,

co-(|_rcg:__.|s :: >|)! mão. que se l|z|riz| tratado; :! ,couicre:1ciz:;di>*c||tin os: zir-|i||||>[T.:c- |S:ranma” '

inutilmente (|||concertar.com :| Porto e que ªii ': SnuLaISc. por.]ntermcdiudo: (emma-gr;

:*cclzunu [noto () interesse «do '1'p|(|||'|,|- comu ,tanto do?".tnstiic, pcdml |||lilngndodc'(||)>* cul-35,37]"”'

:: (]:: Grecia.”Fg — |» «« t||>' (|||: ||.|r|(|.o>|).|(.|ul|>t:|r:: que sejam. .::Ili- [| ,

_ª |||): i»u, decidi:nu)(:o(: os >|)||> repre» (unltructndos.::>-unoullnonus ,que se(euu-.:::: "W“-”__ _.«__,

>*eutnlilcs juntps desu:: mngesmde (:: i||:pc».-feito cluistuns. -..mnhnu'ª-arma..

r:|(_|o|_* __"d tllcmuulm >e rcunzun eu: conicrcnz. &'«:»:questao scrfdiscntidz: emultimo ln. &??—

oi:: eu] !)Bllíln nn dn:. «||| dc>tc mcz pzuu pur. man?—um”. não: «.|.»mqrmunªrolnfir"

dctcrmiuur. por :unimin (||: rotas e com os- QE; [toma.-« Eli—«|«locação (||| [Latin,-_cm Cons—|_.“| . :

sistcnciu. de.poritus,' :: liuhz: frontcipo, que tantinnplu >crf| ole-(ao:::"):czulmgorindo cmol]? «

"tªlhº" (:()m'cm. ªrª-ªª.")? Unix:|t[t_|.."mundo' “'É-||ªm:-:::|: uªi]:(nun—"fª

.ªº[guidmcntc decidiram___(jnc, npenns tomo—_

«:mm n... >..

__..lp
“.

WW
Ex.:?“__._—...,.

_,”, . .

%].:duqnczn (Quiz scr :: que. o instnllnssn

() conduziu»-_o :: mun grande :::llz: ([no podi.)

sem custo pàssnr p:): um:: bibliollmcn. [Ju-

c|+nt|r> on trezentos rnhirnc- c>|z|||n|i| euipi- g$|lpt|l_|ciº-, Tºtº, _dc |]S|;ltl'||_'tlu||,|1|lc. duns, |m—

|l|odu> em vc:: de cnlileundos cn: cstanlcs, ros [mutans zi ('nn:*(.|>.||;zu|de dois .velhus [|_—_ __ _

Um grande crucifixo de :no:!im subiu].um ;'*dn|nr1ã,,,t]ucesgotaramconlrn:: reuntpção () :___"_“£“

[undo (.lo :ciindu sopnrnrn os (|oi> corpo::occlru os com» dnjullm todzi> ns [km;-_ ' '

(ln lnblinthccn Vin sc tambem um. [Jello ref Embºlªdª? .liº, 5,00, WNW—...ch. ªiªi“...

t'nlo de (ladºs X e ::lgu'us medalhões re» W,“)ud como.o.»>-» [ieriicprul'c».|rn|nr.|n- -» «

p|e>cntn||do (is dilicrcnm>[mm:-», (|:! ::n- de ||||||l|crcnr.|,p(.l.|poluicoums ((> ||p_i|,:z|m-_,.

||],Zt [:uuiliz: rczil._W" :***-***ªªª-»_ .. . (nus aceindo> «_d||à_ volt].:|d|)|:e> dc Coblcutz,

| -— Por (("orn. dis.>e ::(lo_quciz: :: Lucio-_,
fixem):llic|i|)_|z|r ':: [in_rn (]:.:oocmucn,

no peco»»lhc que conl'cccinne (: catalogo d'(as-,,

(os .:lf1:rz||||o>. Comi] |o|) :'icrnm por(|||-|||,

» (|ainda não tive' ("pingo'(_l|_,_ o__s_.oxnmlnar. (]d' long:],é ns_tpu.>|..tt.|||[)r|>t.:..,»;

queime os que lhn'__pzuccer 'quepertencem_z': ,,,."'hi',"[:(]inaquecem->:. ::o pc_deJulio||||>,.

ccthcgnr'in dos [iª.-"ros per(qoso>.,m _cnf':|]o>dodiz:..m_,.,Wªl? ""|Wâ :.ifzwusp

,,,;[anmno Inclinoo--sc () ,,z: coqueza,vonnu. ,.“ No entanto,,'no;din do_lcuus(Naiá (7355!— E::

para os seus apareciamwwwpag.:,: ;[iosno p::_|:_|ci:)_._d':|_ (ºn:: de.Lille., não p_(i(i:i) ª

ªldcnndi) _>*|') annpo"nao pode conto:: um:: ,ser maior :: »::odmunçuo _pcla d||_|;_|||:| ::

];nrgall:z:_rl:|.«....» ' ' "' .:::ncmdudo ._dzi (luquczn, um: tinha. >c_|np:e ..—

nf,ºndecomeça () liirn perigoso.“« peb-_; pará" (Site pm:: palavra:unui'el nos |_E:l)i_o,>_. asª,—%s»

>:: Com ::. su:: n::nnczn doce, 'o () 'scu corp— «.»

guntou clic, :| si p|oprio,_on|1c on::bzi .? ||. pe; _ ',ttmx.

cão [:o1|_|)>to,"- Luc:z||_:o dcvizi anacom--» |*'z|-

guu |||) ocaso cu: nlgnn> livros da biblia» , ,

_,,“- ,, pid:|m(.|:ic_...::. um:: (colher que,_podcndoum:

WebMªil—?:“? ª“““wmfm

& —.— Bon)! _nqniestá |“): Gênio"da Cln-_n_- ,c [ali:uf. como um.-':, :) t:'_'zict::_r||conf inculta::»__

z_'||:|||'_>*|||||;,'_o :uictur. s:“):'(? ns- pompusesto-. dªdª (193.51 n|.|t|.rn.|l.*,."“““dª“.34:57":

|*'i(|"|_c's dzi "rcligiim c|)||>t.|,, () (:ensnm'cntog)(|_.É?] Hinª maíil::'|', no](133cl|n_:-o_st_:||_.j.*| nn bii-ºr—«g,—___ -

(.sumnndo pctp cnlto.._. perigoso![nssc- blíºteco. .ª duqnççg_ctlttop. "de' |||.|:znl||).,_,_

||)|JS__:| nntrq. . . [OsSczõcs(I:: S. [”Mamma-.
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| .">.|i_'*.' [,

"'-lil- 'ªt-r1—.v:r
|||—-

do conªrcminhtn.(no cuc'unp.) de"“sem)|||—;;.

:::|:ui>idur--:|:(')_( (|::333 [:it)|||||[|cc:|_,. _, 3,3, ||| __

»]" ªo jantar. Luciano [orc (||| sol'lrer. :::).ro,,(3;
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man.-|.conrcrmrcom cliqsobrecomo:.(n'ai:-__, '-

gl).:- () ::rs'énol _(_|' oud'c tir:|r:'|o,_ ctcr_||z:|||_cn—.l'ercâteg;depois,,pc
rgnntoc»lliede(magmª,-_

p:»)doil_ognrdo sou,ppgc:_n_|_:)n_to.,:ºº*
, _ ,. ,,,,“ rev

po:i;.|'|)'>('_|_.' As' Obrásd)) lr'oúcizfrà... z:diz_|||t_c_l_._ ir.:- Como zisn:) consciencia [lie-'::> .nndf'wn »

_:[5 anos dcHoasca/id... PM:) (1333qu (|_ tranquillu, Lucianotorn'||.|n->c
do>con|i1||o.

"(unzi bibliotlmcí: de' ])xºumhotc? E?, preciso ªí]*l|1|gon (]:1_o..|,,_d:|(|n_e.:z|tinlizz ,_:|_|g_nmu vz:-

'z:_ti_r:|*|_' "tudo ("(> c||a|n|:::|>,(: hei de. serou ()gn ideia do pzipêl que «:>nigdinn forum ll_:'_c"

Carrusco doum» estos ::ltr.'z|>_.|nt()ll|],(:n-t.l|:||*i:|ni?iiupo
su)*13u||to"déli'a(: este fpcnsii»

cics,.' «. vga—,". _.,_._._ ;: W,màgnrn perturbou, ::“point: de julga:scrum[_

;QEL'ucízuu) Dozer.) os livros do [:ido, (: cp- ._|_n::|>'- lmbil recumer:“|| n)||otirn.f|1ks,|m.m»,n|a__—|if+.
__

l|irz| um p|u|||n|lz| n|e|l||nn.|o.__. ,, ” "** _. :=-_ Nihciem ]:.;rizptisso clio depois d'(13:33. »

Elf—Tudo >:) cnczuleiu. pcusnn (die..[ndo mementu (|||. hesitação.-"JH,"'*"'*'"ªr|:"í.ª_"í.'í€ª|||"lª'_
'

se liga » logic!) do> [actos.—Medite] um:: É:]: — ,“ti: | (“:>->e :: duquczn que douum» ...|.

posição impo»i_v_cl'_ (: cndzi diz:queclingn
tras de cºulrmad., .. «:.-.., .... ,_

mc :nc impondo nomes deque terei de (:|:-:. _.g] » _ "" «

'rur." riu) p::rp oqo”:com .: co__'t)e|tu:_*z|_', de,um, * "*

“traidorçc uno serei eu mes:no,_,trz|(dor ,z) ,,"

.-,-uv|'



—_.._|||om recusar as propostas das potencias na esse thecomposta.pelo. professor alachadn;
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Paris. »lG_—0grupo da uniao republica- solemnisacão do triceutenario de Luiz de se depois de mostrar, pela sua attitude :::|-'. canticos. iuauvurando em Lisboa uma esta mentos de (.jamões :: o sr. Madeira no Jou. deixo expandido |:” mais uma hueza que :] coronel d'arldheria :: tenente outono]& , _

na do senado pronunciuu-se unanimentn pela Camões. acerca do auxilio que o governo de miravcl em todo o periodo das festas, :: sua 'tna fundida no bioma eu: 9 de setembro de e |]. Ernestina no papo] do Catharina :| .»X— espcrn merecer-lhe quem |] » -- ___ __ _ Atonio Jºsé Cªmilljº.& tenente como:: 0 mª _:_: ** * *-

ªmªlªilªf ' - ' * Sºª mªscªndo podería prestar, ::'essa so- elevada comprehensão do espirito liberal, d0| |SG7 no sitio do Loioto; e voltando-se |no- ti::ude. chtttu-se 0 Franz:vides pelo mesmo : » *_*:- » Seu amigo certo. , jor .losf. Anlmliº fª Costa Bracklamjf.“ .

   

 

Chaves ealguns artistas. A banda regimen-

tal piestou-se gratuita :: generosamente pa—

ra tocar u'esta nente de festa e executou" »

didereutes peças do seu" acreditado" reporto-" *

rio e entre, estas tocou :: hj'mno da carta,

hytnuo de D;" Luiz.". homenagem :] Camões. »

-Por cima do pouco "de bocca estava:: co-' ' - "
:ea nacional edefruute, no camarote da pre- “: LiSiiºªº1 dejunhº dº 1380 - J:] não vimos a tempo de descreverªs

'sideecia, estava o- retrato de Camões" magal-, ", A opposicãn está decididamente em mau: brilhantes festas da commemoracão do ceu-

licamentc desenhado pelo sr". Sebastiao For- de carvoairo." Correm—lhe os ventos propi- tenario.-ivaen foi das terras» que mais se

moslnho. Nos camarotes estavam os nomes cios. navega em mar de rosas. Ludo lhe vae distinguiram :: esta» soletnne sngªªçªº dº

dos nossosprimeiros poetas e historiadores.]: falcão." Não ha que ver. A queda de mi- immortal Comuns.” :] pautado Uriah: gas--

ªrrematou esta festa de jubilo pela ] ho- nisterio :] caso assente nos circulos mais queceu ::esse dia todos as suas mesquin ãs

'ra da" nente retirandose todos os especta- auctorisados dos no:—ellehos. que especulam, dissideurias partida:]:is para, ser digna e

dores muito satisfeitos.W :::ueltnaute com :: ingenuidade das creancas si, e do ,lteroe que comtnemorava.Como

:ch _camaiotes achavam-se :::]oinadns das timoratas, que lhes dão credito. llontem sn— sabem a iniciativa dos festejos compete em

mais elegantes: damas“lacohtigenses Era hiu :: sr. mªrquei: de Sabugoaa. lloje cabe primeirojogar ao mimese poeta." distincto

um perfeito bouquet de times de... ferutoe o sr. “iministro da gutura.D:]manhã o sr. orador parlamentar, '" :: eruditoprofessor,. 0,.

aura.W - =»_.— , » » Adilano Machado :; e este andar das coisas; sr. dr. Simões Dias. ,“ltas diga—se em abertº"

. ª—Fm PºrUmeÓ ínllliªtth—Se nodia 9|": :: 'estc continuo anopellatneuto de su:cessos da verdade que :: illustrada.º__oliicíaiidade- do,

uontc uma escola e na tarde do dia ||) :::|: e casos nunca vistos, certamente» deisat'e- »lfi desempenho:: n'elles um importahtiãsimo

cortejo cívico foi co|óar o busto do immer mos de 'ter_ ministerio no curto prazo de papel. sendo coadjtirados cou: énlhuªlªªálº

tal poeta que id:]: eiecto no caes d'aquella 7 dias. 13' um sao:]dcio crueeto mas que e dedicação por todos oscidadaosrizicu—

villa. =*" * fazer—lhe. .| opinião dos aventureiros da um ses sem d|sttn|.c.:o_:_]e classe ' ou de odres

É._llouvo procissão cívica cajue:»:|er era lítica imúla um ministto por dia nos alta-_ de punido.» ' » » »»

composto de. muitos pazticolatcs, ancto|ida- res das suas conveniencias. :: não ha _iugir- " t commemorarao deComuns não termi-

des ecorpotaçues. Dasjancllas que se aeha- lhe] Os senhores dos destinos de pela",;fn- _nou com as festas do seu ttiçentenario. .

, |a|n _lindamente deco:.::].ts forun: lançadas» hricam. no seu cerebro andar. as crises eas “__.|cco:d.on-se em lhe erigir dentro dem

nuvens de doressobre :: prestíto qnando substituiçõesoei,-forca obedecer aos seus curto prazo um monumento» condigno. e eu

passava. .. »» supremos desígnios.“ Eleven—os :: irrisão ao intuito de se dar comeco :] sua edilicacao

ti.] phjlannontca llecrm'o :ilitzícu'l tocou a throno do extremo ridiculo :: :] praxe _co-_ se reuniu no dia la' :: commissao executiva.

atuando no coreto do caos. O caos estava uhecida que dos pobres despirito :: o reino ». Assentou—sc :: 'essa reunião .,que para ob-

]Ilutniuado com :: luz de centeuarcs de ha- de Gen. 'lenholhe referido o que' se aflirnta ter os meios indispensnveis para a» realisa-

ivªs(l'-'º ttºllllíªm suspensos sobre as :uvo- nos circulos anctoi'isados, onde.,os homens:cao. d'essa- nobilissima ideia se abrisse,um .

"º-"ª' ªlªfvn'cutando uma vista suprehnn:lcute.. de senso e de criterio expõem sem rodeios subscripcaono concelho de Vizet": e_que se »

F ]ui distribuido :::|: abundante hodo aos neu: reservas:: sua opinião, e por. issódats] promovesse um SarauIitterariomuzica] .:B

pobres :: expensas da cªsa:.sr."* |). Maria "o devido ctcditoaos boatos.que os inimigos; 'vartos outros espontaculosn _ , » »» »

Jose Fialho Seu:: virtuosa esposa do nosso de goterno espalham com graveedescreditn ._Nnmeou-se uma stthrcommissªº Pªrª 01“

estnuaiel amig-o :: esta.“ sr. _commeodador seu. Alguem os tomou a serio .eu priazier _ganisar :: carne,-:: que] ficou composta das

dos:": Joaquim Sctpa, acreditado commercton- aliam] mas a verdade fez-sc :: ninguem hoje »srs. lesa d:] Silva Mendes,?S=]moes."D:]as, »:

.te daqnelIa villa. .;;_:..,-,. »fm. , ac|edita os alvicareiros," que sacrilicam :: eMiguel de lpigueiretlo.homeou-sc outra

& —l5u1_ _Silves houve uma esplendtda illti propria dignidade :is p:]meiras. imptessocs parapromover os espectacttlos.'" composta

|||iuacão no _:tldllo junto :] ponte d'aquella de. noticias perfeitamente iuexactas.'— dos srs. Luiz: Ferreira. Solum-ao,. e D. than

cidade, e mortemmpgw & Os acontecimentos dl;vora serviram tatn- cisco de Noronha."N>mcu:.se ainda ._utna

"ã'f— lah: Faro teve lugar no theatre de 1.ª bem de fundamento a novas versues de cri- outra para elaborar :: pl'jO"«,ecto do menu-;

de Denuncia: uma recita de gala levando |": se,“ mas nao tarde:: :| luz a" desmascarar :: mento. :: "qual "ficou composta dos ,;er. Au '

scene :: drama Julio de Octavio Feuillot."., tmpem.“ O s:." ministro da guerra. não pe- tonio de l-igueiredo (director das obraspn

,;. Qnosso amigo Annes Bagauha recitou dia nem pediu] :: suademissão. A_ímpren» blic.*ts).._l.. :|]. de Mattos Cid(engenheiro) e

uma excedente poesia que foi um.concerne—" se seria da opposirão tem feito justica aos AntonioJose" Pereira" (professo: de_desenho.

,te victoriada. .» : ._ importantes serviços por 5. cx.] feitos"no no ]jceu.) “» .

_'-___D s:. Rocha Pinto recitou diana. uma paia," e todos são concordes emdeclarar ___._——-_ t-uram nomeados mordomns_dcS-a .. .

mimosa" poesia de Garret Camões eJan _que abertamente que o sr. João Chrysostetuo e Antonio os Srs..'conegoJosé:] Almeida,

foi" muito applaudidam:» nnta das grandes illuslraçoes militates do MBILÍDS. padre Gonçalo Augusto,Leitão, Ber-

.|_) the_aho estava todo illuminado :: junto pair. :: um doshomens :] estado,“ que mais _nardo Simão Telles:: tntonio Ferreira Pre—.

ªº mesmo “lºllªi'ªm-“ Bºretus onde as phi» tem contiibuido para :) ben: estar» :: iocou— ganha.. :-'**- rr » -

lattnunicas de Loule :: Estoy desempenhou- instavel desenv'nhimento da nação E quan- â-,|_,—— Os srs.dr ":"]. xavier .Perestrello» (re-

do lindas :: va|iadas peras de musica dose:: do a politica eosarilha as armas de combate dactordo Viriato), F. F. de Castro :: Solla,

*acreditadissimds repenorios; » » paia prestar._d esta fórum a hmuenagern"na e».|.A.d.Oliveira Mascarenhas vão.dar. bre- _-

-__Forampoís oxplendidns: como se vê. e tão subida :: insta consideração a um minis-j vamente :] ler. de publicidade em Diccion _

dignas de província tão importante como :| tro," cuja politica hostilisa :: todo o trance. rio Genginpkice,' destinado.a propagar-: os:

dº Algarve. » w ' » e certo que atodos agradam os actos da conhecimentos ,"eographicos pelas classes.

Lºi " ,.,g, sua «invertendo—“%..__;f; f .. _ populares. "A obra [: publicadaemfascícul-

ainda |]. QUESTÃO "na ESCOLA DE % ....WN“estas condições, o que vem fazer os los baratissimos'. :: deve .estar concluída]:

=» :.:—.. :.:ACINHATA.; - invejosos com as demonstramos da sua emn- suapublicação dentro d' no:. nono. "* :?

|Z ªº“? ';,ª Emir uodffcmar': d'L japão? » .» »» .» g— .]:i "regressaramde,Lisboa:osr.com-

ªno:]: um te|"|"l"|-"| |:":"dido ._ÍI. “__,“"eliªenciªts |_» Sobre : sabidado sr. Ád|iano iiiachado meudador João Pereira Victorino.'--, que fúra

ã,, optei-"'n: mw'm' |:: “ªnª,“; 'ª',, "rn":":dani": .::..-.:.» exactamente os mesmos casos. 'tndo assistir as festas do centenario, :: o ar.com--

d" |" ] "| "1 1d' "||| ' | _ isto :] um parto desastroso dos desgraçados mendadm dos:] :::|—:::..de Souza_thedo.

“" e:“íºlª “ª',"lº ºf" , º "ª'," “ ”' "Hº cerebros ._que |||vent_:_|"n:- crises a todos as ho» :|_ue"_fora :epresentor ou grande__cortejo '

citª ""]:aitfªii""l";"t"|"'t(d ["hdjdíãueªjttíi'g3230312":rªiª 'ª ªl“e Sªº cªpªzes dº Lªdº “sªgu”' Vicº :: camaramunicipal destecºncelhº"
uta,"|||*ep||tr||cii m'mí que :::r:"]:i si:: ”él'Í"Lil.n mesmo o que a dignidade repellc :: :: cava-_ _m -— Uniram—se hoje pelos lares,:nattimo—

" i " ' ' theirismo reputa incompatiiel com osbons niaes :: sr. Bernardo Simao Telles e aeste.._,
as cuecas publicas em alguns pontos do dis—_ ..-. _. ,. W»,.._. ª 1) Maria 10: Barroso '» .

sentimentos. ««.».» me;—.-. ....__,.,__ sr. s: . . _
Ltíclu, chamamos nús :: atletica]: da Mauri—» _.__ Div.—se qm O sr_ governador civil de ,_:_ ]f'gj confirmada :| exóneração conga.

dadesuperior. Esteestudo de couzasnão Vacuo,“ Lucha Paris “,, ser agraciado com dida pelajunta geral :]este districto a_n agro,—

pam"Cºmmun“'" "“ª“—ºªª”"'m :: carta de conselho.":-..-. ,. » »»gªg—«;?! nome o s:. Agostinho de. MendoncaEalcão.-

'Acerca dº assumpto escrevo hoje em '::c— O sr. Antonio Acacio d'Oliveira Car— .— E" inteiramente falsae,,ÓBSIÍÍUÍdª.de

amigo nossoºf,,íªfíu'íjíºf MimiWifi“??? valho foi nomeado vice-consul da Grecia, fundamento ª Bºnillª dªdª Pºrem [13510

"ªdvogaredactor -"—N:':o |“: sem sacriftcio eu: Mossantedee. to]tambem nomeado para anos d'esta cidade, e reprodurtda por alguns. -

que eu lanço mão da pena:: para estigma ti- o cargo de agente consular. dos Estados do"paia, de:::|-er enlouquecido _:o, digno»'eo-,._

tar a ,que se esta dando aqui. eu: niacinha- Unidos,' na ilha de S. Miguel, o sr. lticatdo rune] de infantaria l_S, llnliuo Chaves.-: ' . .

ta, com :: escola do sexo feminino llemqni- Seemann." 0 sr.“.iose Maria :] Eça Queiroz sabemos :: one attrihniro boato,-, cendem— .

"zeta não ter novamente de me escapa: de tomou novamente conta do seu cargo de nando :: leviandade.comque foi propalado :.

tal assumpto; mas as ctiltZílS carninhatn de causa] do Portuga], cn: Bristol pela imprensa. 0Distriáto de" Vizer: de" boa-«_, ,

tal o. aneira.que alem de :ecuhirem em "que- .... —Diz—se que o distincto ollicial da ar» temjá desmente. 0 rªcªº, ..:.flªª; didªfsºuª

b:| da propria dignidade :: h:.iarepntacae da madasr. Azevedo ]ªerrªeira, ser:] breve-» verdªde. é das mªlºfªs 101136235; queªiii-1

quen: deretia ptczar :: por mais :: salvo a mente nomeado governador d'Angoche.“ se tem praticado.'_' Com tal imprensa,quen]

;*** — 0 SumntoPentliice acaba de eonce- pode estar seguro da» sua reputaçãoge meinteºridadc do l'uucciunalisum. can/.au: usou,

:: inquietani-me :: mimc_ "a _:_;nimsos precoc— der eu reverendo prior de Bellas Joaquim medo seubeu": estar]. ],

u_ciãtn taes actos, ,. .- »» ."da Siba Serrano, :: graça de monseulor,

Manifesteí-lho. amigo redactor.um.:site' "0511 it dignidade"de seu camareiro d'hoera. ,

peito na minha ultima"serif... :: na coroado ,___- —-|] sr_. “ :|; ||: ra] Gomes foi :: Leiria

nelson ella de se: bem fundada em .certos ittschciunar (: re '"imeuto decattadotes G!

dados comprovativos que" eu então indiquei. —— O sr viseu,-ode de C::rricl1e,sua EX]D._“ _

lloje renova :: augtuenta essa mesma sus— esposaeetilha não em viagem de recreio

peita, :: creio que desta vc:: tambem não para Pa|i:t_ ::seªtliuaode|:] para :: Alterna-

otro em minhas conjecttuas. nha. - º»;”*

“Passo :: historiar. - ' »»—Chapeu j;] ;»; ParlaopeSsoal da em-

L. O _sr. "adtniuistr:|dor ||o concelho:]»igtte- baixada siatueza.um 53 USPGIª "CSU] cidade.

da, assim que ouviu "“pelo orgão "da::uprensa- tª'-"',“- — torna: reformados os srs. "* ]'houtan

urnas vozes tendes, utellilluas. assncatadas. Antonio Cardoso fitº Nºt'ªés 0 53 Cªpitãº

"mas que de :|]"lllt'líl sorte lhe mostravam :: "de" infanterio;. Joaquim Preiteti']tndrade Sa-

claro a sonda lamacenta”por onde" :'nsrnstcef- lazar, oliicial da secretaria do trihttnal su-

:nente se ia deixando" andar trausviado, se» pctior "da guerra e de marinha; e Alexandre"

gain aquellos sons-!:arnloniuens, gratos sua- Cesar Mimoso, coronel :l'infanteria. _

vissimos, que lhe serviram como out:ora a E— O sr". Fredetili: Wull'. delegacia de

estudio aos Magos, e c:] apparecen mais o nnhersidadc de Shad, Suecia," nos festejos

seu escliptnrario :: um entre neolilo. :: lin: tlu l_r'iceutcnatio de Cantões,'dirigítt :] im-

dei-:speCiouar uma das cotas que ajunta" prensa :| seguinte saudapao:W

de parochiad'esta hcgneaia lhe havia indi- ªti«Senhores da commissão executiva da'

cada para :: escola."W imprensa.—Da Suecia da unhersidadc de

=; |] inutil' dizer-seque alguem mais deve- |.uud. vim saudar—vos, congratular-me com»

ria comparecer naquelle acto.' Ducato. (] vu.—"ce porá occasião da vossa gloriosa festa

celebre baptista, que, 'euibota" capacho do nacional, oanniversaric de tridentenarin do

visconde d'Agnieira.'pretende se:,'. :: este Luiz de Games. Pouco importa na verdtide

conto do blacínbata no: grande sen/|o| de que ou viesse de uma pequena universidade

pendão :: caldeira; que :::|-:::|]; tomei-aria» do ||o|te,e:.aiuda menos que eu seja pcs-'n:

mente a si privilegios só seu.—:. já eu: publi- svaltncute o mais indigno de traae' a» meu—

co hen: verbcrados,não obstante :: camara sonora, que vos entregue]. Mas o que não

d'Aguada ter_ dellbn:ado". em sessões,'que deixa de ter importancia :] que eu vim de

não se tornava" pteciao vir "este ou aquella muito longe para assistir :] festa nacional do

vereadorassistira alludidainspecção, alguen: povo portugues. Chegou emfim :: dia" eu: que

teve com elle todas as venias, e ali] :»e tela;» se faz valeraguandu veidadc de que, tudos

gnn :: nosso funda] em perspectivt't. tnctten» os povos são um:':os_". de que todos elles são

do :: fone:: notadamente em se:":ra alheia. As" membros de um unico ciganistno—a huma;

suas opiniões l'urarn preferidas :: acceites,_o nidade. «,:_. , » ;» »,

sr. administradordo concelho deu-se sempre as]: grandes ideias e as grandes obras.

por muito satisfeito» com ellas. :: :: caza dos ois a_mauifestacoo da alma edo coracão

"capitães" da's Azenhas liceu desde ibge bp- d'esse organismo, de qual todas as partes

ptovada por unanimidªde _ são solidzuias como os membros “do corpo

Punhautos aqui ponto :] descttpcao. humano. Se uma padece,todas padecem"toe-

Agora seja-nos lícito fazer uma inolieusi- titavelrnentc; cada qual tem a sua fuucçao

:: :: ingenua perjunta: que obstaculos ter:] p_r.o_pria »"c nenhuma pode cabalmente Subs-_

aiutla encontrado o s:. administrador do con- titnir a outra. Luiz de Camões," eis o grau—'

colhe d'tgueda, ou :: camar'a. para qne :: denome. a palavrade ordem do pow,."do '

escola não tenha||| vindo ttattsfpnrida paraguaio pothtguez. Forampreciosos se::nlos

:: lugar de hiacinhata, suasede principal? por: :: apreciar hem; serão preciosos novos

']ssa caza.qneha mais de um uma for:::us- seculos, talvez ainda,' para ponderar tudo

peciouad:|_, :: se apptovou, os seus proprio» que "eile, vale] N'estes hellos días tudo foi

taríos estão promplos a a"*-endo]-a. Queeu Garuõcs, :: Caninos foi tudo: historia,- pre—

terossc poder:] haver. pois; em privar por sente o futuro, o não foi a. vangloriaque_

mais tempo muitos" Chefes de" família aes- vos impor. este g:a::de_noun: :: quefez"p_a|-_ª_

peitudascom [: remador baptista, de tuan- pitar os vossos corações.:“ião ]'oi nao. "a vai- "mente applaodidas,tendorepetidas" chama-

dar suas [ilhas:: escola"—, ca'/.a d' este se- dado viu—"so claramente, queanimou 0 po— das ao prosceulo,onde "receberam' as mais:

chorª,—-e.:le obrigar" :: :uniossm—a :: constau- vu po|tuguez quando ellecorreu de toda :: "_bçilhantes :: completasdemonstracues d':|-

tes |: longínquos passeios de Macinhata para patte eu: :uassn “]]]!th celebrar» a sua giande gtado." it's plateias rngorgitaram'de_espectai- ,

Carvalhal :: c:"ce—tersq, :: :: paga: indevida- festa e para actuar :: imagemdoseu post:: 'dmes, sendo. notavel comtudo ._n__po_n_ :: con--

mento de seu bolso o aluguer duma caca quotido. .|:vaidade não inaugura escolas corrcnciade s:.uhorasnostentamos. Deixa-

noiide reaitie, emqoauto que o s:. baptista para :: infancia nen: gabinetes_ de leiturapa- "nos" "profundasmudados :: companhia. pon-'

a_c pexcehcndo uns 105000 iois, pelo alu— ra os operarins, neu: associações» de pratos-" “dimos :] Prov:denc:z|_,_ :: andepo

gner d'uma sala acanhada:: seu": luxº.] Santa sotes :: jornalistas, nem menos delinguas aquialgumas vezes-"_: ai

abuegarão.' Porte patriota l._ . . Istoé:.]nau— estrangeitas,» de sciencias depedagovmneu] ".?"— Antonio. Pedro neu]duvidaop

dito, vergonhozo, inqualiticavcl ate]“ a'sylos para osabandonados e para os info-jrºi.?lCllJi' dopai:,vejo |_:csbr»cidade:]

ª Ospovos d'esta» fregnezia ,1iuc]||::i|e :: IÍZES,,UCU1jU_|'_',S de honra," não far. und..

juntade parochia, cazo :: “escola não venha cmlitn.'*do- que,, vbs arabaes- de fundarum

o mais banda para o lugar de Macinhata von nome de Camões.-“ Animado»pelos mesmos

.rcprezeutar tis auctoridadess::pe_|io|es..|:: sentimentos _que vos animaram em todas es—

tin: d'ellasdarempromptas :: euergicas pro- tas bellas obras,. nobilissima's" me""tíifestact':

videncias, como o cano reclauia. Nos acha-_ dovosso esphito::do vosso coracão, entre-__

mos justo" "o desforcme encontratªmos-hemos_ gue] com sincero e profundoenthusiasmo-a

de bom grado :: par "'desta santa cruzada, minha" mensagem, aliirmandu-WS a".sjmpai

ajudando-:: tanto quanto caiba» em nossas thia da minhauniversidade e detodo:) po-

.I'urças. E' bemque triumphc :: moralidade _»vo da minhauniao-.

;e o direito. ,“ * ' * " *
»,. . .. . Viva :| memoria» ::c Luiz "de Camues ] «

»»q O sr.Baptista, se tivesse brio :: "d:"guida— Viva o povoportugueai Emmª—Ear:

do. pª'zt comprovar aquillo queem publico iii-ªbº]. ID de junho de 1880.f—Ft'etlcrílc

t*_u: simplesn|e_:ztt| apparcntado,devia ser o Wald]. —»-»,».;*:f- - =***-mee... WW_

»p_|i|_neiro :: promover :: n:"ntlanca" da"escola

v— »=- - “Qrº—r: ui!

__ l?,” quasi certa :: ida para Londres de

,para" este lugar, _e não andar :|; occnltas ::

beijaras botas :]uns e tioutros para aquella

sr.Antonio Augusto :]tguiar, na qualidade

deencartegado"=do governo, no" tractado do

se teter em sua caza, "e assim saciar talvez caminho ªº ferro de Mºrªndini];º dº fªlªrª”
umarecita degala". Numerosos" foguetes sua algumavingança mineravelf Olhe que os

_hiratnaoar; ,o ªterrado _dcftonte da portafoi actos,St. ilªplistjuéoque, nos elevam ou nos.

sentar Portugal naquestão do escala" alcoo-

.Iíca.Miliº- ' '
transformado em _jatdim.» como seu repentina" rebaixam na opiniãopublica; :: a imprensa

não"se_.iuslituin senão Pillª(nlniioaro vicio

espirito" moderno.» se julgou digno emtim de vamente parao rei;—atn do poeta_-|lisse:o

"deslilar altivoopordiante do grandioso cpi-_ «Salve Luiz de £':|u'.':ões :: teu como ser:]

'"co. :: dese inclinar em homenagem ao ge- immortal, como immortal sei:] :: n.:r:o que

“nio danossaraca,.bradaodo: '«A glmia por-í tao 'rbninsoubestes chutar nos sublimes vor-

tngueza no seu esplendido_neeaso, a» Uber-, sus do teu poema,- eísc um dia mão entrou—'

dadenacional nª suª "fªmºsªªlll'ºf-l!_ geira quizer esmagar :: independenica :] es-

; Nosl'ornbs apenas oscompiladores dos“:|:: nação baile primeiro riscar do coracão de

caulesdispersos d'esta epopeia nova. .]. les- todos os pntltlf'tle't-s :: tua memoria, eras-'

]:]. ft)] O povo0 SÓ |]EU?". A nds 0313871105 :] um uma || umu-|5»Pagi||:|s dos 1005 Lusía-_

gurude." _vos"termoscompteltendido. de ter- das.» W] ,,"em

mas tido confiança na vossa comprehensãu .0 emu." sr. van Soares foi vivamente

das gtandes ideias ou" rosso. eutlmsiasmo a_pplaudido pelo numeroso auditoria que se

pelos grandes sentimentos. "Profundamente achava eo salão, que na maior. parte era,

comtnovidos, agradecemos ao povo pertn- ilimitado-m., %%%&»

guer. o ter recebido o nosso penetnueatu. .|] obs mais um: um lhe enderecantos

.l.n||:]]ude'_«o eu: epopeia no generoso, cadinho». os nossos pa:abeuz' pelo seu b|ilh:|nte dis-

da sua alma; felicitatnul-o por seter :uns- curso que tica:] [|||-||nnito tempo impresso

titdo digno da sua historia e (ligue do seu no anime de todosWMM

carl_tor, congratulamo-eus con":elle. porque-. a]::|: senoida tomõu :: palavra :: illusha-

longe das inllueucias olilciaes, :: talvez etc::- da. mostra. :egia d'eâta cidade a uso:.“ s:.“

Ímo apesar "d'essas inlineneizr "fizemos da, ;D ::.-:::|: da PiedadeBastos que :: 'um discute»

homenagem :: Camões :: mais nohro, :: mais iso expleudido :: elegantee apropriado]: oc-

grandiosa, :: mais significativa das grandes casiãe,ituptessiunarulo :: auditoria pela m::-

- » "fºSlªSmºtºttdeªu'í—W neira conectac animada como se exp|i|nio, »
erigir u'a abbadia 'de West,":uinter un: |nome—"" ._-.qneporadeterminar jo s::bs|d|o___ a_-Lisboa «|||: de junho. de |SSO.-Jeãa disse: mªis;iãmwªwºªªªm»
monto ao principe Luiz Napoleão]: que:]een: cuninrio; precisa __commissã *'da_ e: Carlos Rodriguesdo" Costa,pri:si:"lentd-"—Tl:ea-' ..::Et] peco licenrai :: v. os.“ p:||.:: ju_nt_:|r_

tralio aosentimento nacionale foicalculado prensa“ "apreScnt " " " "" ”reito" Brogoj—"liomulho O:":iuo—anmun ._ag enthnsiasuw de "|er hoje esta possuindo
para prejudicar:: cordialidadeque bxista' enª-' ;Cerdetro—Jonzitc Burnt/||| Rui's—Ilodrigo ."lf _ :: aniinu de todo o. pair. :: especialtncttteo

tre :: França o :: Inglaterra.—mi,"M _fonso Premio,“adjunto—Manu:] Piu/term Clie-' [dos habitantes :]estj nobre cidade. :| bundl-

" - "Madrid. lS—O congresso approveu»-0 ltªa- carece;" » .» __» ' .. " Í'gos;relator:-AS de illegal/oks" L:":nu' Edmir- ' de homen:tªco: de nieu :espnitn pelo plurin—

ctado de commercio"_ª'entre :: llcspanha _e a m«*.-que no tocante a parte doprogram-- »:to ":L'ocleo, secretarias. » . » so emprehendimentocom que v. os.” hou,-

Austria. " "mªis“:ª ma relativo :: representaeoes theattaes, o" -———-—<o-—-—l—“—" |_au| :: patria :: a si. f...—;IÍM ".“."T+“
Foi immediatamente env:'ado ao "senado. ""overno procurar:] entender-30 com asres- FESTAS Dt) CENTBNeRIÓ ND ALGÁRVÉ Éª'"nâ|»-.,|—e.;p-me ll'lº hum-[“Um bpm :: sentir

Despedin-se do rei o embaixador extra—' pectivas ernprczas pato e cumprimento d'es--. Donosso estimava] college de L:|_gos,—_-"i estinetívo ||“estas c:]ancinhas que me no |||—_

ordinaria do Marrocos, que leva para o sul- se parte,"reservandosetodavia :: encanta." Nenem do ]]ja:te,transcrevemos :: :lrscri- ponham :.lihmandu |o|: as suas almas cau—
""".º magníficos presentes.%“W' de a não levara elieito: se as condicoes pono, das brilhantes festas a_ll] leitas para didas, com todas as clciad:s.:s'|||.||,u|.sque

»».Bcrlim. 19—13 landstag rejeitou por 206 apresentadas" pelas empresas lhe não por::-_" commemorar of“)? centenario now:-ana:: epi-,. hoje nos itupellaut pm:: :) pt::"resso. para.::

rºlºs contra 180 º ªrl- ] dº prºtestº de lei veremreceberiª]: = * » » co Lei:: "de Camues. » .bctteiçao o Para Deu— compreendeu: .: va-
modificando as leis de maio. ”umª?%ª_l—áque::isto, e em tudo o mais. o pro-"_ |o| pieciso d.: instituinão que vindos inau-

" vBeenos--Ayres, »]T—Cunfirma-seque em positn do governo éauxiliar a iniciativa par-» gutar ein louvor do»:listincto academico. de
resposta à resolucao tomada pelo governô doutor»e supprir "o esforçod'essn iniciativa :|r|||j_::dn_ gum-teho, |||: sublime poeta, ].nir.

nacional, de fechar os portos-.::: governo pro—"
det.Goonies. , = » .. ' __“...WWJ

paraqueafesta do centenario do grande _

viucial aboliu os direitos deimportação.-lit poeta se pºssa”considerar verdadetramente '» No dn: lt") de correntedcpmsdo melo.;;ElTectivamente :] ao poder :]no: livro

dladríd, ]S—A Inglaterra projecta pedir magnilieo que devemos :: honroso loga: que"nacional e não»inclusivamente'oilicial.»"i"—. _":lia |_"m"_a girandolade_ foguetes aneunciava :] _

na conferencia de Marrocos direitos"de pro-' occupamcs no "convivio" das nações. lt' pos—"..Etnharutoniacom*estas declararõesg en- ',"

tenção para os inglezes. iguaes aos_e'stiptda-ª sive] que ||o||vesse|nns esq||eci|lo.'»con|o :::tendemosi»deverdeixar,—,ªetclnswamente.»a'
.

dos no ttactado de 1803 entre]]]arrocos & respeito de tantos outros, :: parto gloiioSa_ cargo "da cntnmtssaodelª':no:-“ecs: :] execuçao“ __.-

ª França. “ªº“ " »»"º '»-'ª"»'"""“'Lª—" dos [8519105 .íiUBSEprºpozrealisarnãotnu-z ªsadepino,emuitosdosconvidddus tive-. que ao soldado coube na conquista da uns,-

- Alguns pleutpotenctnriosjá teemlicença sa civilisação; esqueceriamos talvez as pro—_ _dn intervierdo nem" naelaboração de"pro» ram" "de nas: aovestíbulo "doedificio'—Í""

Pªrª voltar ªºs SEUS pªnºs. rªWj gramma ""deftnitivoquese a ultima hora nos. lift,“ banda"doregimento ]:] achava—sv no fundas maguas que alancearam :: seu deis-

Julga-se que :: conferencia esta'.termí-,— elmo europeu com os exilios e agudas san-loi communicado, nem na disoomçao,dentro-» jlindo coreto que uma isso tinhasido»p":"jepai

nada. “ ” ”ªrªrª—'ª'" "“ªº“ ' docortejo.das pessoase' asSociações com]-- redetocando enthusiastícosbymeus.,“ dados da sua patria; haviamos de esquecer

Faria." ]9 de junho, tarde";Camara»dos dadaspara :: 'elleftumoral]:parte "“ "ªoeXtÍIÍº sr. presidente da carnaradeu :: heioc na guerra. do saber e eu amo:, sc,

deputados: ºpresidenle do ::alzinetesr.Frêy-' " com e otimo com que se costuma "herdar,"ll. Como ::nose]: _missno_e apenasao. "" começo :] leitura “d'":::|: excedente discurso

cine] mandou para :] meza um“ prºjeto?]! deº liar,-naotomemosiniciativa ignora; propria' pproprt'tdo ti o'_ccasia_o", o.nadando,disse," asjoias preciosas, elle não uoshoutessc le-

lei Educadendº amnistia piªda parª, DS "CPI-º mas: "sempre que] :: commissão "dzi.impren ne?dava ::palavt':tis"possoas presentesque gado os iuuuottaes Lusíadas."

mes :: ªdelictos politicose de" impreostt.'Dia sprecurou, demos »Ipedissetu ::logo“e:]: seguida o distincto .! "E? :|"este livro _quc se nos depara :) mui-

preambulo fªfªfº'sª ªº mºº'mªªtº- coesule; to que iamos; ser:] na existencia bem cuida—_»
suasreclamações.]? _"__:'tpc drogado:: "este.-ªSt*_"tlr;D*Vicente" A Vaz

rave] manifestado no país."» defevereiro.uti-' feito-'o pedidoaosprecisos a, 801185"pLdlu:: paint a»que brilhantemente da :|“outro,“ que approndetctnos :: mutttsst-

ra c:]. Diz que; em" presençado socego' d:": umque podemosser. ,_.___ . »_ quedeixemostranscripta " : duvidamos sonhe naartlella" por? "espaço" no 20 minutos » _
lili-anca e'do trínmpho da» legalidade nas e]e"i-"= .”| bibliotneca. por consequencia,|] "o ino-"conceder.”ein"nomo"ido , "subsidio * escapando ::"lugar"direito no estrado" "aonde

cães de Lyon, :: amnistia pode ser'"coece"di-'. ne_:ft8005000reis;_qu “com"niis achar, —-corpo:ac.|o—n|en:c|p.|| :: atuam.; "um"“, mais diana lillepodemos Bruner

do sem p_erigo. Os homensquevao sernha—j prensa disses'or-Iliefne]: seriop " "" '" para honra da paula: :: se alguma vez fal-
mados são menos perigosns-ao p]: queao tarem os tucanos que mal vitor]: e que ti:—"

«a assembleta disse: ._.—.-

s'ar:: cortejo". tri||d|"p"h:il.;=

longe. O governo nunca pactuarácomos tahuente lllUlr-But, :: povo |:] :: sua biblia-.

,; ªaQue niesto“diade festa nacional em

'ª.Ed'_|_sso demos logo,parte:: '.::.-= no]: ”que todoo povo portugnez se vestia de ga-

princípios que :: consciencia reprova: portao—_ is::necionhu :: "nossa»promessa.m tlttªca beber o que nem sempre os homens

podem dara sede do seu saber.““

la. appmeciaentre nos :: illnstre vercacãode

to :) ministerio»appnlla para :: clemeecitre' '( Para" que:: c::"inmissão cansativa da in:-' municipio de" Lagos, ::_:pata a tia": de luau--

não para a justiça. O gabinete propiie' a' prensapodesâeaprmettar-se dos objectos "lilíli' urna biblietheca municipal: (lhe eram ."- Senhores, eu por tumba parte estóu lun-

amnistia paratodos os delicias :: crimes po"— existentesnos._arsenaes ::outras repartiçoes-" dignos"de" maior.“para: todos"os homens il,- pode saber avaliar o quilate de serviço que

liticos de 1370 a 187] e para todos"os de- 'do estado.ativemos»,.a'honra [de propora v., lustres que concomerampata este ("tuuudo-" .prestaes:: instrocção :: :] moralidade, con: o
» lietos :: crimes politicos e de'nnprense de os.“ a expediçãodas ordensconvenientes pe,-- cipalmente»os dignos utembms que se acham estabelecimento da hihliotllcca. que hoje se

187] at:] agora. (.tpplausos.) .] urgencia foi los ministerins,"da "guerra.."da marinha e"das." :] hauted'este mumctpto, :: que comoseu inaugura." intitulada—::Caumesn——J:'| mui--
votada. O projecto voltar:: ao Exame da ("ne- obras p"::blica'jssendocerto»quedepois não"; antigo;coijegnnaremoção muito se humil— tas instituicoes de recreio vão desviando o".

se na segunda—feira.em.»"'º—ª»?já.) ' recebemos” reclamada]: alguma contra" qunl- va em ser primeiro :: levantar a sua voz- "povo do bom Caminho." Unindo—lhe de par

Durante ª discussao ªºorçamento dos quer embaraçº,“ "quefosSe opposto aos" "pedi-" para" lhes dar embora.—:,“. um ano:to de mão, 'eu: “por os peitos aereas dos institutos da

todos foi rejeitada uma emenda do deputav dos da mesma commissão;.—_ os parabens"do intimo da sua a_lnia por to- Sciencia é a oito: ta" mais mimosa qnepodeis

do radical sr. 'l'alandier, pedindo :: suppres-_*I,"- De accordo com v.ex.“ ]'oi lixado em rs. desembocam—._.; _-

*I Por isso :: minha. alma cheia de alegria

dos te:em concorrido para ::creação de um

são das verbas. destinadas aos cultos. ].0005000 :: subsidio" para serrenas-emana- estabelecimento de tanta utilidade para esta

Berlim, |D dejnnho,|tarde.—0 [emitido
»:*oos saude'o exato que sejais beu: suecedi-

dosna empresaque tanto um destinguo. 'I".

no .theatro deD. Maria ][o drama Gnomos. cidade, quetem metade de caminhar e que

rejeitou tambem o artigo º.“ do projecto mi)-* recommendado ao governo pela commissão decerto ha "de caminhar "na.vanguatda da

diticando as leis de maio. :tpprmou :: "arti- .como:»:para e thesigniticar quanto ap-

macio e me honra o vosso convite:]. guan-

dà."imprensa, como parte" integrante.]: iudis- .civilisacan da maior partedas cidades do

go |].º. . : ware—|W

desa do acto fo:came a considera]:) senão

pensavel da execução ,do se:: programma; nosso paiz.'

Madrid. |!) de junho. tarde.—ilealisou-

com tenda reverencia » ªê”...,,,,»

Procuramoschegar a um"aecordo rasoavel E" Que fazia votos" para que" esta elevada

se esta tarde acoufurencia :: respeito do .ilar- com a imprensa"do theatrede S." Carlos" o::— ideiacriminbasso muito ali.-tn e não acabas-
tocos. Continua :: dosaccordo entre os plc-*

Ita Itallo:: unnhemo EXU]. sr. Manuel Fia-

lho que attendendo:| sua pouca cdade dis-

ra haver espectaculo lyrico" :: aquelle theatre s"o_ no momento eu:queterminassem os les—
nipotonciaríos. O ministro marroquino insis-' em queentrasse ||» (OIIB'Sthpltenicttn, para tejos que |":esta occasiaõ entretinliam todo

opovo portuense: queera de ptesnmirquc curso:: muito bem.“" sp":—»

u'ae acabasse,“ po:*_.'ser ptiucipatmente da mLarmn-se acta ein duplicado:: :: assi-

"iniciativa de tao digitosvereadores a creacão .gnatatu :: maio:. nªl'le das pessoas pregou.

_ d'este»estabelecimentomuito util e muito tes que [mau: conmanas, que e de theor

dio pedido, embora» nãorepresentasse uma proveitoso para. o uperurio»,Ipora (: attista e seguiu]: «_ *:»

exigenciaexcessiva. »er't' demasiadamente pa|a- :: homen: desfavuiecidu da fortuna ,que AM:] :|:: :'nangntluqf |.: menor/tompopular

avultadopara» ser,» concedido, tcndn—ein-cou"pudem'pe..r-lcttunt'ttcr'llvms uteis colher :: E, Gnome"”?», ' »

sideracaoque :) govarno não poderia escu- _scieucia que ignor..m,porqne :] homem quao- há:?“ :Aos .|.-: dias do-me:.“ 'a]:"junho do anno

sar-so a dar outros subsidios imponentes," to "mais insttuido _for mais _feliz" ha de ser, doNascimentudc Nosso Sonho:-Jesus Christo

tanto para os festejos em Lisboa como para e de mais uti|i|lade para" si e pai:: os outros, 1880," eesta cidade de Lagõs :: escola de

fora dacap:ta|W"“m"».** "- -- pois que :: ignorancia e uma cegueira eter- conde. de Peneira, estando presentes a ca»

mlªassamos. tis mãos de v. ex.ª no: exetn- na,-_ cuidetnos por, tanto de illufhinar os es- :uararnuuicipnl deste concelho,divetsas cor"-

plar_ do programma tina] organisado pela piritos» que ainda hoje eStao em horas :: pt:-anões, associaçoes.auctorídades e grande '

commissãu da imprensamw aguardctnus :) dia em que .o homen: do tia-, numero de cidadaos todos abaixo assigne-

asComo"já "tiremos :: honra de dizera v. balho subindo do seu constante lida: de to- dos,pelo presidente da mesma camara ,que."

ex.“. em Bªll'! intervinios tnt elaboração d'cs- do o dia seentregue :] leitura de livrosque a este acto presidiu, foi dito que com pr:-

se _progratntna, que só :] ultima hora, o de- e" possam :ccreat :: instruir.'—n_l zer via alli reunidos, :: que incumbido pela

pois do impresso :: delinitivamente adopta- E,,Dissc:: orador em seguida, que cumpria camara havia convid.tdo paia,com suas pre-

do, nos foi communicado.' Julgamos que, nos occupassentos do homem que hoje cha- sencas, tutnaretn mais soleutne :: inaugura—

Mn'estos- termos, não tínhamosque faser" ob— rua :: attcncão danação portugueaape dhi- não da bibliotbeca popular Camocs,cuja l'un—

serraçoes :: esse progrnmma, [banda aexe- gindc—se para o retrato de Luiz deCamões dação »iúta deliberada eu: verearão de |!)

unção d'elleem tudo subordinada :] generali— n meio corpo que estava em frente"dosalao ,demaio ultimo, resolvendo-se outro site ,que

dade da primeira clausula dasdeclarações. por.citna do estradoaonde se*achavamos se lhe desse o nome do gtaude épico, :: ,ou-"

"que :: commissjão:_]aimprensahaviamos iei- srs. vereadotes, disse-,' mo homenagens sua tncrnmia. fosse inau—

to nanossaprimeiraconferencia." * «Eil--o alli está.."contos:: fosse a' imagem «furada hoje »10 de junho, dia em que use::

[“Deus guarde a v. ex.“ Lisboa Ode ju- muda da scieucla e do saber que tanto illn» centeuaúu opor todo o pai:: celebrado,—=.”

nho de 1880. —Il|. "ªº :: enim" sr. ministro :: minou aquella frente," não :: conheccis» ]"." E:“ Em seguida o dito presidente leu uma

secretario o:: Estado dos negocios doreino q?]? Luiz de Camões; um dos maiores ge- allocucao commemorativa dos altos Ifeitos,

É.":lntonm diario deAutorun Mieloma En“- nios ,queaProvidencia creou sol::e :: teria. que acrescentaram :: honra e gloria de" Por-

nes—E::íypdt'a Navarro. Sttpetior :: elle não o encontro na historia; 'tuga] :: são o objecto dos lamúrias." :: epo—

ignal. talvez, um so e esse fo: [teoremª peia nacional, onde, em cada estrophe, res-

» lioutero teve:: sua Dd:ssea,'ªl3a|uõcs plandece :: genio de Camões,cnjo elogio la'/.:,

creou os seus Lusíadas; imaturo-cantou ::_ _ engrandeccu .o merecimento das façanhas

gloria da Gtecta, o cerco do Trato, Camões dos heroes d'cntão fazendu destaca: 0 vol-—

eleva pelos canticos doseu sublime poema :] to de Gil l'aues, natural de Lagos, primeiro"

decendo ao povo portugues :: sua prompta, maior altuta que" um povo pode ambicionar que conseguira, en:, II:-IM. dobra:o Cabo"

sympathica e enthuslastica adhesão :] ideia "os feitos heroicos dos pendªnt/es cn:"além *liojadet; pur. em relevo -a |):ofundaanimada

do secummemorar" com fest-'IS- grandiosas :: mar. ' - »» » - » c notavel pe|severanra do infante D. llenri'ár

"mais brilhantede todas asfglorias portagem,. Entao eramos"grandes, eramos podero- que,:) celebre lundader da' escola de Sagres.

zas, :: congratulando-se comelle pelo cat*a"- sus; Camões foi o nosso cantor, eta um vet- :: quem se deve :: plauorlas descobertas re:":-

cter solentne, que esses fostéjes- tiveram, "e dadeiroportugues rl'alrna, era todo nosso. »" lisadas; allndic aos 60 aunos d'oppressão

pela altissima signilicacão.que logo assumi— .: .Ee": seguiria :: .distiucto oradorhistorico que Portugal sotlrcu se]: o dominio de Cas-

ram. e que se impor.,com uma rapidezit:—_ minuciosamente-«.|:: vida e os feitos mais no— tella :: :] gloriosa testatnacão do ]040e con".

tuitiva, & todos os ªsiªvários.-m taveis do grandeepico.Disse tambem que clniu,mostiaudo:| utilidade da fundarao que

.Temos tido atéhojeno_nosso pair. fcs- foi" em Coimbra e“essa fotmosacidade aonde *se iu.|||un|ava, :: qual juluara perfeitamente

ta's oiticiaes. mais oumenos sjmpathicasao se desabtocharam as p|*í_|neir=»asflores do es» anqnada :: manifestaçao no:: se pretendefa-

povo,tivemosagora umalestanacional mais pitito de :.:.o; de Camões,eaonde juntadas:.ter hormonio: con: o espirito d'esta epoc:

ou menossympathicaais" corporanões :::|:- risonhas mar_“gensdo Mondego,se desenvol- de»? lucia cunha :: obscurantistuo—quando se

ciaes. Atiltiltnºªtlºs 505501105,“face a face, o _verant as Inspiracuesdo seugenio cantan- ptocura deltamat po: toda a parte. a ler. do

povo o a imprensa, o pensamento vago e a :]o com tanto sentir, corno". se. l'ossein senti"- inátruccão e, ou: somou:, se congtegant tu-

palavra que (: l'ortut'tla, :: instrumento onda das estrophesj,;de Bernardimltiheiro, os dos os elementos,' que pes.—fan: a::"xiliar as

dnrtneu: as vibrações'namão do a:"tista que amores de ]gnee e de Ped|o que po: alli conquistas da liberdade,que "são as conquis—

as desªperto, :: nação "em [in: a sua conscieu- passaram.' Disse tambemque lo:em Lohn-« tas deste tempo. '——0|iereceu depois :| quem

ctaf'ew— ' ' " bra que viu pela primeira vc:: D. Catharina quisessefaltar sobre :: _objcclo, que a todos
miªmigrandiosa :: commemorarao. porque d'Atltaide, essa alma gentil que tão grande- allí .*,teuniat' :: palavra: de que totuatatu :)

a imprensa teve de fettnnlarna su:: propos- intocada. teve nos destinos da vida deLuiz cara;" sr. dr.1_Viccuto Augusto Var. Socios.»

ta. deconsubstanciarno .seu programma as "de,C::tnues;:: que; |)__.___Gathatina de ._tthaide» advogado n'esla comarca, :: caiu.“, srs. ».l)

allirmttcuus queestavam no espírito de to- fotop_ata ("| principio dos poetas portugne- :no:: da Piedade Bastos" ptol'essnra logia,

dos; dentes :: grande "almanacional :: espe- zes :: mesmo que" para" llotnero foi a casta o, em nome dos" seusceodiscípulos, :) alum-

lhoemque se rellectiu. ":]grande" vez do donzella de Chies, (:queLaura;_foi para [je- no "do trancez. :: eam." sr. Manuel l-iallioj'

[tem ofoco onde se concentraram as suas trar,ca (: que Beatriz foi para ::Dante.Ú,--. . ]] de tudo para constar se Iariou o pro-

vibrações dispersas. Tem epopeias tambem“Fezsentir tambem::sublitnitlatle dalin- sente aula, que depois de lido em vor. alta,

o seculoXIX."e a festa.do" centenario foi gnagetn do notavel p_oernojjoe_[."nia _:_]"e G::- foi assivnadn pela cama:,:eo:po:aç:'|es,assu_-

uma d'ellas; foi :: epopeia do "trabalho, da mods,-que tende escripto os seus ato:-...:...- clarões. .inctotidades :> pessoas presentes :]

sciencia :: da" fraternidade. ]]:oton da alma" :] mais de trezentos"_"anuos osescreveu ||u-_ ceremonia da inauguração da bibllothecapn-

conectivado"povo,comobrotam sample e"s_-_, ma hunnagemmuitosnpcnur:] sua epoca, 'pular Guinnes. que assim se de:": por ftnda".

SGS pºemªs ªºperiodo" Epicoimmortal._ªd" porque.entãonao seescrevia nem se então: “"E_",euPedroTello", escrivão da camarao

opoppela do passado, fuadida"embronze. "viu comodo "estreveese'falla . ja,, e estaria,—':' escrevi.:: , «,-_=_-;_,»»..—...:... .:;:::|,

destilar."diante desi :: epopeia do futuro forª“ , de:"tem:: sono::Jing]: o seculo ll]. __ (Seguemse as assiguaturas.)
melada nos.:iltIll-ípiºs SYmbojos dagrande Este grandegenioadvinhou :: assimdizer ]) salão estava singelo e ele;;antemeum
actividade: humana.. diem :no cimo do seu o futuro. ' '" ª_ __ ,adoruado, sol::esahintlo por entre cordas de

"pedestal,:'dé_ti1aruíor_é,"ªf*"lande:: nossa jgloria _ ]]éscreven o orador com» a maior claro/.a_ verdura, dilfercntes nomes de poetas" bles-"

extiectaª" consubstancíad 'n'umsó _hntnem. e» animarao os feitoshomensde cn:] de Ca,- "tios como GarrettS:] de Miranda :: outros.f

em_cujopeito"este]:cd . ..,vigor" inexec— mãescomo,militarbatalhandono ' trama:): .«i. concorrencia cia numerosa.

dive] ::comunadapatria: » »

."N

_ _,, » _ acena ti":: na:] ND cn. VICIle'B ,'__
as virisesperancas|_] » ' _ s_õl]'|"imeut"ose ao podia :| mocidade deste ter:.| ficar

das n'tim povo':ute:ro,_cuusctt.ntt,_u_"mtimda persegu: _ ; _ _ '"" oshomens,. :leuciosa deante das festasnaciouacs que

suªfªriª"a da"Suarttahdadediª" ]: heroi :| , " "" ' *secelebraram em tudo.o nosso pela em me»,

thecavalbetresc na sua ' '" "" ' mariado_graude epico p_mtuguec Lula de

Camões -» =» ' , »

H lista divida para hoje, :| quem tanto :no—

*_receudap::tria achou ecco nos sentimentos

generosos da" juventude lacobrigenseí,Ípor

“isso nodia|O :) G:] Vicente emhandeirou ::

sua ninhada."adotnou-se de dores. e deu

ª- ºªflucrda__republicana da camaraoxa-

minou :: questão sobre se devia discutir ::

amnistia ou esperar pela iniciativa" governa-

mental; ti.]votaram pela discussao :: li] con-

ll'il. » " .::: ""r""-gr“-3"'

li] dissidente subiram na sala. Win.. ..:

O centro esquerdonão tomou decisao al-

gama; mas a sua opinião parece contraria:]

amuistia. ' :**.

. Paris. tu—Falleceuestaneiteo sr. Fer-

nantlea de los ltios. “em;

Londres. ]]]—Diz :: Times quese espe-

“ ra autanha .: decissão da conferenciadiplo—

tnatica de Berlim. » , .. .... |_.fz_'r_5rg_im

Na camara dos deputados o sr. Bartle

_ conservadot, interpellou :: goverun pedindo»

lhe que faça justica :] Turquia :: asua pupa-'

lação m::sulmaaa. g,:»“? of;»: WM

O sr. Gladstone responde:: que a-inten-

cão actual do governoinglcz _éproceder com

imparcialidade entre a Rossi:: e a Turquia,

entte christãos :: musclmauns.mi.—.a;

O sr. Briggs. liberal. anuunciouuma it:-'

terpnllacão acerca do factodose"pretenderí

lemnísacão :: iniciativa particular, compte-_

nos dar parte a :. "ex.“ do modo como de".-

sempenbamus o.encargo.. que,nos foi conha—

do, segundo" as»instruccues que por ,v. ex.“

verbalmente" nos foram,“ cemmunicados e ::

auctorisacao leg|slat|v| emquese funda-__

montaram.“. »» »» .

E! No dia"] "de maio.reunimos-nos com ::

comtniSSão da imprensa, e a nossa delibera-

rão lina] iol resumida na seguinte "nota, que"

damos por escripto* -' » ...»-._......-m-,» =»—

así—|||] u_ocumissãe declara por. parte do

governo: “WºW—sºª. ”ª”.»

:“_ —aq||e. em adoptar cilícialmeutu :: pro-

gramma da imprensa, e auxilia todavia em

tudo 0 que puder e :: recommend:: :'ts :::|,—

ctoritlades :: corporações publicas emtudoo

que não perturbar o plano ge::|] dos outros

lustcjos;.—% "sªw.

-——:qun piic :] disposição do commissão

da imprensa os objectos existentes nos ar-

seuaes e nos museus, que sem _inconvenien-_

||| possam d'alliser s_ par servirem no

cortejo tumpbal;

“ilactuhatadoVoug::]? dejnnno de |SSO. » - Publica diversas transferencias, licençªs

__ _ _ _.»Z_. registadas. :: pelajonta, :: nbservancia rigo-

rosa de varias disposiçoes regulamentares, »

arte::ªo] _
Vizeu 19 de junho. «»»»--
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||ués"t:'|0“de—protnccão.,» vw, mas “tendo a empresa declarado, que não
llama, lt) de junho, tarde.-—'—0 general-ª pod_i_a prescindir de,subsidio; minimo de rs.

Gialdini voltar:] :: _occupar :: seuposto de . :|: ||id:,OUO, anos de opiniao, que. o Sensi-'

embaixador de Italia em Parta. "»"=“

Athenas, |!) de junho. tarde———0 gabi-

nç19_r_f34L—_GIVC_"“lamª!":'lS.Fosnrvns & rl'll']n-'H'_

um exercito de :]0:000 buracos, promptos

para qualquer eventualidade., ;, . ——.=f“._.,

Washington. ti) de junho. tarde.—Os

Estados Unidos pediram ao Mexico licença

para bater os indígenas no territorio mexi-

cano. |:stava organizado uma expedição ein

Arizona, para escapar “Sonora. 0 governo

mexicano ordenou que se impedisse :: par-

tida da expedindo. ª"*”.“SW

]tio de Janeiro. 2]—Cl|egon ante-bom

tem :: paquete Minho da Mata lteal.W

A situação da republica argentina paro-í

ce aggravar-so dando motivo de mais serias

inquietações. .—,.;*.,._t-.-—...;zeem

Ausencia-so qn|:_ houve"já um condicto

gravo entre as tropas" federaes :: asprevio-"

sinos, e qual não deu resultado defeuro por,

quo cada um dos partidos combatentes attri-

bno a si :: victoria. »»»—“aca?” '

Alucta está agora atravessandoo pariu-.

do de calma relativa. Os helligcrantes repa—

ram as forcas :: abstecm-se de "toda aopel

racao militar séria. :'ts ltostiiidades manifcsf'

tam-se por escaramuças :: pequenos comb]:-

tcs com os postos avançados. «

Athenas, 2.0 —- .] camara dos deputados

ser.: convocada para 8 de julho.W -

Paris, 2].—O sr. Gambeta, fazendo uma

allocucão da festa de Belleville. disse que a

amnistia teria vindo mais cedo se'd'»um :: u_u-

tro tivesse havido mais cordera :: habilida-

de Acrescentou que todo :: vnrdadeiro ro-

pnblicano deve respeitar a lei. » »

O sr. Lei:: Blanc soffron houtem uma

operação lithotric. . :::—“"““”:'" "vti: “ªf“

Madrid, 20. — O sr. Canoª-'as havendo

obtido a concessão do ministro de Marrocos,

teve uma longa convorsação com :: embai—

xador da republica francesa. "Wim

O ministro marroquino accciton :: Staut-'

que da questão dos agentes cutnmerciaes ::

estrangeiros. »» .-__ iª.,ªª'ªªw

Parece que em |irtude da intervenção

amigavel do sr. Canovas .: questão diploma—

tio.: tomar]: uma feição favoravel :: que se

chegar:] :: accordo. 31:11»;**"““"—».azª—

n:: breve a Lisboa um empregado do"

ministerio da fazenda levar novos títulos de

:: 0|0 consolidado interno para trocar pelos

antigos. ': -* ª».— *:*—“4 "ªrrªsª“

Parla,".. --N:| eleicao de desempate pt:-"

ra conselheiro no bairro de PeroLachaise

sabia eleito o sr. Frinquete. municipalista.

por ..3'18 votos contra o sr. i.etville, que

obteve =.1880 ““ª»"ª . .. » |:

Madrid, 920——.minha deve realisar-se

uma nova conferencia. Osr. Cano 'as pra-

por]: outras bases de" conciliação. 'As folhas

ministeriaos asseverou: que os plohipotcm

eiarios decidiram guardar a respeito do con—

fareucia :: mais completosilencio.Mºa.

A Epoca julga que o embaixador de'

Franca far.] algumaconcessao :: respeitodos

impostos quedeveu: pagar oscstrahgeirosa

residentes em Marrocos,mas não cederá" "so.;

bre :: questão dos agentes consulares pedi-_

rem :: stricto execução do tractadode 4801].

A respeito dos judeus ainda. nada se tractou.»

Oprincipal motivo de desnccnrdo entre" o,

ministro de Marrocos e as potencias"entos.—

to em que a "França, a linha, Austria" e _.u-

lemanha nao querem restringir o direltn de

protecção,porque dizem que Marrocos"e ou:

pela sem leis regulares, e em materiz":de" '

,impostos a propriedade particular depende

do poder arbitrario do sultão, _

» '——"—o-—-'——-—

_:tnma :: Tntcnn'rnuamo ___ ã,?

Damos em segnida :: relatorio, apossou-.»

tado ao nobre ministro do reino pela com-

missão nomeada pelo governo para tractor.
dos festejos do 3_,, centenario de Camoes. cívico e" magesthso,»que"foi :: _admiracao"__tlos;

d'accordo com :: commissno executiva da.estçangenos, “ aflirmaçªº"m'ª sublime ªº_ _ "apel da "patria rejuvenescidona mama:reusº. , "v,"... ...» al...-|., ' p

:mp . » » - ..,, triuinphal"da civilísacãonono-“:::.: E',;como

decalça—
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. .» ;. “r”"?" :.;

*"Tem causado viva sensaçao noespírito

publico d'es':: cidade o artigo do Diario PCI-»»

pular de »]0 do corrente,- que aquosa de »

_:|I:_|uso de contiantja :: _sr. conde 'Íde"Valbom. ,

[: certo "que :: :utempetancapolitica.; traz »

graves consequencias aos espiritos» frouxos. e»

que :: paixaopartidarta adnciua: e. compr

mette os que anoresistem “facilmente no

impulso traiçoeirodo facciosismo, 0 queao:

se dir. :] realmente-milita provo para:o n *

bre titular,a quemaquellasacçnsacnes bao

deferir" haitiante; e?que muitocliente

soa" dignidade eo seu. caralho]:

mos "como 5. estª responde“:isjust rgo_ ,;

cons da illustrada folha da capital"..'_0_Boite:

assiste com,interesse a estas' lo_"ctas"q,ueno.

to the importam :: tira daspremissas »' esta—,

helecidas pêlos" |outeudorcs as no esd“

“qnt: julgaacertadas:.,_' ”ª“ "

i -- No dia ]? teali30u--se :: inspeccaodos:. =*-

maucebos" recenseadºsnos" 8 cºncelhos_"qne.

inenclOuo, sendo: apurados!: e campos €].

do concelho de"Sara; ' apurcdos" |U .|: leem--

ptosº ,_t]"o" balt'ru oriental d'"estacidade;:|an

tudºªº] ::isemptos-,:anbairro,, accidental;

isetnpto ] do concelho» de Penedo]apurado

"para a armada'tgíªdo'concelho,». ecasos;“;

apurado»]:: |SLH][)]D"I"'||Oconcelho deGoa—"".

domar;apurddo »,] _do concelho de" Vallonªoh

apoiado ], ”do.“concelho de Marco"de cao

vezes." Assistiram ossrs."cunrgiõcs n:"ilit" ,

res Mario deCastro, desapadores |), ::Piºneer »»

::.a d'infanteria»-;lU o sr. terreiro, suh-dele"-_

pode de saude, e :: srç. [to:].ailo, majºrti"::" »

Praca. ProSidih aoacto" o, sr. "go"ve_r_"."nadorct—

vil dr.“ Thomaz Lobo. * " »,

_-'—_- No dia «|S houve um pequeno mcen

dia em "ou: pobre predio;' perto' domuro" :]

asseio das Fontainhas; que foi logo catia-"-

etc, e cujos prejuiaps foram. insignificantes.

"l—-»Despedin—sedenos a_" companhia ||:

rica que tão esplendidos espectaculos nos,

deu no real theatre de S.Joao, com :: Aida,

"surprehendentecºmposiçao.que'temfeito

:: espanto e admiraçãodos" :tilletun'ti."A sr.

Biancoiiaí e Pantaleoní foram enthusiastica—

 

       

   

 

     

      

        

      

            

          

       

           

      

      

     

  

     

    

        
       

   
  

        

     

  

  

   

   
     

 

     

   

   
     

  

    

         

    

  

  

    

     

       

     

         

     

    

      

  

   

 

   

 

   

  
     

  

     

   

   

   

 

     

     

    

. :|da'imprensa com-

pre e mais santo de todos os deveres, agra-

         

     

   

       

   

  

     

    

  
   

   

   

   

 

     

   

   
  

    

   

  

     

       

    

    

     

    

   

  
  

    

     

     

   

   

    

     

   

    

     

  

    

 

   

     

      

      

     

   

   

   

    
    

      

  

  

  

       

  

     

   

   

   

   

     

  
       

      

      

     
         

     
       

    
    

       

     

      

        

      

   

     

     

 

     

     

    

        

       

     

          

        

   

       

    

      

       

  

 

  

      

   
  

    

   
      

       

          

     

    

     

    

   

    
    

     
     

     

     

     

     

      

      

     

   

     

 

     

 

    

   

     

      

       

   

     

     

      

  
caja,";e oral:”:fquebrevemente"::por"caso::

_te tempo :: Lot.-hemºs entre nos;

.—_l)_ s_r. Joao» d'".tccvledn'

na]do .“ districto criminal

adulte'açao dégeneros"'."alih:"euti ___

ren:"faltado algumas testtmunha :mpórgan';

tose |mp|escmd|ve|s no pr" cesso "endo por-

isso" adiado :) julgamento;:

na — t—izeran: contem acto na Escola :|]

dicoCirurgica os seguintes sintomas..'

vti ]." anne," anatomia—EuizAntonio Ilo-

drigues Lobo. Arnaldo Pacheco Dias. Tor-_

res, Carlos Alberto de Moura Maldonado ::

Albino Moreira deSouzaBaptista. _

pn: '].º anno; mateiçiamemes—Damages -»

sf:"Affonso," raianaJose»de 'ttacedthutontu

Pereirade Paiva :: Pona;Bento.:::“giiStoA'n:

diodo :: Antonio Pedro.»totello.,. "

aii.“ anno. |:artos—_.»'|"ntoni_ó"" de""Almeida:

"Alegre :|] agaihães, Jose Sonho" da Silva."..|.-ns '

gusto Josi. Domingos :] '

   

           

  
  

    

          

     

     

   

     

      

 

   
    

   

   

  

  

  

   

  

    

     
  

   

    

      

     

 

      

  

  

 

    

 

  

   

  

    

      
   

   

  

   

      

  

      

 

      

   

    

         
    

     

 

  
  

     

     

     

    

     

  
    

  

     

    

      

    

  

   

  

     

 

   

   
     

      

 

    

       

     

   

   

andasseme:":dtgand

ésmilà.:: ªtirei]?
sua" agonia principal _ n

da""desast'r jornad de Alc.:cerqntbw,em

cujos plaiuosticaram _ _ _ _ _

dasde» tantos"valentes, ,]lt'n' ."daímocidnde
_ _ _ _

pertnguía," conmuctamenªrcom:) seu_"ju- : -_ sua» no dia 20 ª" ordem" do exercito

veu reiattestandoª—ás ªcer-100%idiºtas a ie algumasa:?vores aesombravam :tquelle|||-_- — _____ Pru"*_|"uo|e_, :: coronel o tenente coronel:

"quedaitaªutissaindepeudcucta_. _ *gar. ltecitaratn--sopoesias altuaivas; mªiª,", :] coroar ::vi:]nde.:: UDDIL'HG _ão. Pique:]infanteria.], Jose da Rosa: o capitão o :::-_ _

V-Iito"'cuncluir oseu discutso :) exm;__ sr.. guiado»»seo sr. Madeira pºlª. ho'a dicção :: on:-||“) .d'iSto.» ,, _ , - _ » , nente “ )" da Silva Caldeira- ,, tenente Attgusto de Mattos."

Yaz Soares che] “("le-'," maior.euthostasmo e. outros "predicadosquetodos nós lhefazemos _-,"'_|'e|"|||a paciencia. Deixe vira escola. ite-

___rsnultaf:.hctd.tde._ isso Comexpressões renas-,?“

quartel mestre :: alferes graduado quartel .* 33." anno, higiene _e medicinalegal—«tu»
_ a verdadeira jason—"m'o,— zignc-se cen: :) chegue. «Quem se obriga "a

' ue _osportuguesestinham"

face;::ª""qne::poeta""formulou ,_-'»|]_ un" opovo

_ escreveuagoracom:)_"cinzeloe m.aencha—

' da.com :: pena:] e como machina,coma»

associação e com |":"escola..]tléni,no vulto"

do poeta que o seugenio"naturalisouem:|:-*»;

das as litteraturas;5 :: afllr'tnacao maisglotioi

se donosso papel hiStoríeuaqui no 'cortejoÍ

       

         

     

           

   

      

       

    

 

     

         

      

    

   

       
  

   

       

    

     

    
   

     

      

     

      

     

   

  

  

        

     

    

    

  

     
    

         

   

  
      

  

           

           

     

     

 

    
     

   

       

        

     

     

   

  

     

Il].*"faz.“]: —Tendo sido encarregados

    

       

       

mesmo, .:ªllathias' JoaquimFernandes: a te» reliano Pinto, José de Mattos,]iegas.Aca-
por portaria de 30 d'ahril do corrente anno rem as.esperasde"nitro."pc iam ntraríma E SEQUÍHW-Seªlªnmns melodias que muí- ªmªl'oi::iga—sc “ Pªdºmª!“ªw;«“ª”
de conforenciar com :: commissão executiva jªlicados;]orneios'e'Saudar ata"da [jªg cºradaou: pelohi]hi__desenjpcnhadn(les-' hz- migo rLti.ll.lD|',Il]ttll.U n|_e "Dªquela dan-

da imprensa,constituídª pªrª promovera Í i'º-pºriuguez'mnto o" titi]: """"" . ª" "" ", tingnindo-s""e:: sr" aves nosum:um"-_ do publ'º'dãtfíanº se::j

 

nantes os aliens Joaquim José Mªdona :: cio AugustoBarrosoBrªid,:Torres & Ah.! .__

.»tlberto Mimoso .: Costa liberto,a'alferes nioAlberto"Arauj: "do N

Otn jutnal ao que"o graduado "Adelino Pimenta. ' »

_t .——_—-'—-A-

     

   

   

       

 

 

       


